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L'HUMANITE ROUGE 
PARTI COMMUNISTE MARXISTE LENINISTE 

Abroger 
l a 

constitution 
*m a décision d u C o n s e i l c o n s t i t u t i o n n e l dé juge r n o n -

c o n f o r m e s à l a C o n s t i t u t i o n 7 a r t i c l e s de l a l o i de 
d U n a t i o n a l i s a t i o n e t d ' i n t e r d i r e sa p r o m u l g a t i o n , n e 
s a u r a i t s u r p r e n d r e . L a création de c e C o n s e i l c o n s t i t u 
t i o n n e l da te de l a C o n s t i t u t i o n de 1 9 5 8 . Chargé en par
t i c u l i e r de contrôler l e caractère c o n s t i t u t i o n n e l des l o i s 
votées par l e P a r l e m e n t , U se s i t u e au-dessus de c e l u i - c i , 
d e môme q u e d u g o u v e r n e m e n t et d u président de l a 
Républ ique. A i n s i n e u f « s a g e s » , désignés par l e s prési
d e n t s de l a Républ ique, de l 'Assemblée n a t i o n a l e e t d u 
Sénat, p e u v e n t p r e n d r e des décisions s a n s a p p e l . 

I l ne f a u t pas , en f a i t , s ' e n t e n i r a u C o n s e i l c o n s t i t u 
t i o n n e l e t à s o n rôle. C e l u i - c i n ' e s t q u ' u n des rouages 
de l a C o n s t i t u t i o n de l a V e Républ ique. Issue d u c o u p 
de f o r c e m i l i t a i r e d ' A l g e r , ce t t e c o n s t i t u t i o n est l ' e x 
p r e s s i on i n s t i t u t i o n n e l l e , d a n s t o u s l e s d o m a i n e s , de l a 
d o m i n a t i o n des m o n o p o l e s cap i t a l i s t e s et impérialistes, 
de l a d o m i n a t i o n de l a bourgeo i s i e m o n o p o l i s t e . A l o r s 
q u e la l V e Républ ique était marquée, s u r le p l a n des 
i n s t i t u t i o n s , par l e rô le prépondérant d u P a r l e m e n t et 
par l ' instabilité g o u v e r n e m e n t a l e , l e déve loppement 
r a p i d e d u c a p i t a l i s m e m o n o p o l i s t e d ' E t a t , a u l e n d e m a i n 
de l a s e conde gue r r e m o n d i a l e , r e n d a i t nécessaire q u e les 
m o n o p o l e s p r e n n e n t en m a i n s l e s l ev i e rs de l ' E t a t , d i spo 
sent d ' u n a p p a r e i l d ' E t a t organisé a u se r v i c e de l e u r d o m i 
n a t i o n t an t des t r a v a i l l e u r s de F r a n c e q u e des peup l es d u 
T i e r s M o n d e . L a C o n s t i t u t i o n de 1 9 5 8 est l a t r a d u c t i o n , 
s u r l e p l a n des i n s t i t u t i o n s , de c e t t e p r i s e e n m a i n s . C ' e s t 
u n e c o n s t i t u t i o n de la bourgeo i s i e m o n o p o l i s t e . 

D es c h a n g e m e n t s décisifs e n f a v e u r des t r a va i l l eu r s 
p euven t - i l s i n t e r v e n i r s a n s abroge r c e t t e c o n s t i t u 
t i o n , s a n s s ' a t t a q u e r à l ' e n s e m b l e des rouages de 

l ' a p p a r e i l d ' E t a t b o u r g e o i s ? U n e fo i s de p l u s , les f a i t s 
m o n t r e n t q u e n o n . Déjà, c e t été , q u a n d l e gouve rne 
m e n t a v a i t envisagé de m e t t r e e n œuvre l a p romesse élec
t o ra l e d u d r o i t d e vo t e des t r a va i l l eu r s immigrés a u x m u 
n i c i p a l e s , i l a va i t buté s u r l e caractère a n t i c o n s t i t u t i o n 
ne l de ce t t e m e s u r e . O n p o u r r a i t p r end r e b i e n d ' a u t r e s 
e x e m p l e s d u c a r c a n q u e représente c e t t e C o n s t i t u t i o n 
de 1 9 5 8 , f a i t e s u r m e s u r e p o u r les beso ins d u g r a n d c a p i 
t a l . 

P o u r t a n t l a seule ré fo rme c o n s t i t u t i o n n e l l e prévue 
d a n s les 1 1 0 p r o p o s i t i o n s d u P S , c ons i s t e à r a m e n e r de 7 
à 5 a n s l a durée d u m a n d a t présidentiel. L e «social isme 
à l a française » de François M i t t e r r a n d s e r a i t d o n c c o m 
pa t i b l e a v e c l a C o n s t i t u t i o n de 1 9 5 8 . I l n ' y a u r a , e n f a i t , 
p a s de s o c i a l i s m e , c'est-à-dire de réel p o u v o i r des t r a va i l 
l e u r s d a n s t o u s les d o m a i n e s , de r u p t u r e a v e c l e c a p i t a 
l i s m e e t l ' impérialisme, s a n s abroge r c e t t e c o n s t i t u t i o n 
fa i te par e t p o u r l e s m o n o p o l e s , s a n s élaborer des i n s t i 
t u t i o n s complè tement nouve l l e s , a v e c u n système d 'as 
semblées p o p u l a i r e s élues, à t o u s les échelons, s u r l a 
base d e l a démocrat ie d i r e c t e , c o m m e l e p r opose le p r o 
g r a m m e d u P C M L adopté à s o n I V e Congrès. 

P i e r r e B A U B Y 

NEùOITPAS f f ? PAUVRES 
LES RICHES SPOLIER 

PEUVENT PA/ER I &S55 mUm TOUT DE SUITE:, ttbnneL 

fcl i rt I f -| I 

NATIONALISATIONS 

9 «SAGES» 
CONTRE LA MAJORITE DES FRANÇAIS 

Nationalisations : elles sont 
repoussées à plus tard, elles 
coûteront beaucoup plus 

cher. Nombre de Français ont ap-
pris avec snipéfaction la nouvelle 
en même temps qu'i ls apprenaient 
l'existence du Conseil constitu
tionnel. Neuf «sages» qui siègent 
au Palais Roya l , sans avoir été dé
signés par le suffrage universel, et 
qui n'ont - o f f i c i e l l ement - de 
compte à rendre à personne, se 
permettent de bloquer un proces
sus dont le principe a été large
ment approuvé par le suffrage uni
versel et surtout d'augmenter une 
note déjà lourde en la faisant pas
ser de 35 à SS milliards. 

Des sages, pas si sages que ça ! 
Ces neuf sages présentés comme 
étant au-dessus de la mêlée, ont 
tous été nommés par la droite et, 
pour la majorité d'entre eux, sont 
liés aux partis de droite. C'est le 
cas de Roger Frey qui fut secré
taire général de P U N R ( en 58-59) 
et une dizaine de fois ministre 
sous la Ve République, notam
ment lors des assassinats de Cha-
ronne où il sévissait à l'Intérieur. 
U a fait partie du comité de prépa
ration de la Ve République. C'est 
Pompidou qui l 'a nommé au Con
seil constitutionnel en 1974. 
Monnervile, le doyen ( 8 5 ans) . Cet 
ex-président du Sénat, ex-radical, 
a été nommé par Poher. René 
Brouil let, nommé par Edgar Faure 
alors président du Sénat, fut direc
teur de cabinet de de Gaulle. 
Quant à Louis Gros, i l doit s'y 
connaître en matières d'actions 
et d'obligations, vu qu'i l était ad
ministrateur de sociétés. Il fut 
aussi vice-président du Sénat (Ré
publicain indépendant). I l doit 
sa nomination à Poher. Adminis
trateur du Printemps S.A. et de 
Unifer, André Ségalat a du vibrer 
au sort des pauvres actionnaires. 
I l a été désigné par Giscard. Quant 
à Peretti, ancien président ( U D R ) 
de l'Assemblée nationale, i l fut 
aussi commissaire de police et 

préfet. Louis Joxe , le septième 
larron, fut plusieurs fois minis
tre sous Pompidou. C'est Chaban-
Delmas qui l 'a envoyé au Conseil 
constitutionnel. Lecourt, nommé 
par Poher, fut président de la 
Cour de justice des communautés 
européennes. C'est Giscard d 'Es -
taing qui, en 1980, a désigné Vedel. 
doyen de la Faculté de droit de 
Paris, comme membre de l'assem
blée du Palais Royal . Ces hommes 
qui, pour la plupart, sont d'ex-
ministres de droite ou des mem
bres de Conseil d'administration, 
font aujourd'hui encore la politi
que des grands monopoles. 

Le verrou a fonctionné. Le 
Conseil constitutionnel, institu
tion qui n'est contrôlée par person-
ne, a fonctionné comme un verrou 
bloquant des mesures votées par la 
majorité du Parlement. Créée en 
1958, par de Gaulle, cette institu
tion a pour objectif principal de 
veiller à ce que les lois votées 
soient bien conformes à la Consti
tution. D a pouvoir d'empêcher 
la promulgation d'une loi. Initia
lement dans la Constitution de 
1958, le Conseil constitutionnel 
ne pouvait être saisi que par le 
président de la République, le 
premier ministre ou bien les pré
sidents des deux assemblées. Ce 
qui laissait de grandes possibilités... 
Mais la signature du programme 
commun en 1972, puis les législa
tives de 1973, renforcèrent l 'hy-
pothêse d'une arrivée de la gauche 
au pouvoir. 

Mais Giscard veillait. E n octo
bre 74, modifiant la Constitu
tion, il assouplit les possibilités 
de saisine du Conseil constitu
tionnel. Désormais, outre le chef 
de l 'E ta t , du gouvernement et les 
présidents des deux assemblées, 
un groupe de 60 députés ou bien 
de 6 0 sénateurs peut saisir le 
conseil. Voilà qui facilite la tâ
che d'une opposition qui même 
minoritaire devant le suffrage 
universel dispose encore des neuf 

juges qu'elle a elle-même nommés 
quand elle était au pouvoir. Dé
signés pour neuf ans par le pré-
sident de la République, ainsi 
que par les présidents des deux 
assemblées, renouvelables par 
tiers tous les trois ans, les con
seillers constitutionnels sont 
assurés d'une certaine durée. Il 
faudra que le PS attende 1989, 
avant d'avoir désigné la majorité 
des neuf «sagesv du Palais Roya l . 

Tiré par les députés de droi
te, le signal d'alarme a fonction
né, le train des nationalisations 
est bloqué. Les travailleurs qui 
en masse avaient voté contre la 
politique des monopoles. 
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Dans les temps giscardiens, 
ce monsieur avait ses entrées à 
l'Elysée puui y discuter 
business. Car. ce champion de 
l'ordre a tait son beurre avec 
les pays de l 'Es t . Le pinaid s i 
ses trafics ne lui sont pas étran 
tjeis. E t , en 1953. ce faiseur de 
trie tut charge de traîner dans 
la boue l'ancien mutin de la 
Mei noire, André Marty. Mais 
oui. vous l'avez reconnu : Jean-
Baptiste Doumeng fidèle à 
lui-même. 



L ' H U M A N I T É R O U G E 

9 7 1 0 0 0 A C C I D E N T S 
A V E C A R R E T D E T R A V A I L 
E N 1 9 8 0 

Selon les premières statisti
ques de la CNAMTS , i l y a eu 
971 000 accidents avec arrêts de 
irav.nl en 1980, pour une 
population estimée à 14 millions 
de salariés. Ce chiffre est légère
ment inférieur à celui de 1979 
(979 578, soit - 0 , 8 % ) . 101 800 
accidents graves et 1 423 acci
dents mortels se sont produits en 
80. Là aussi, les chiffres semblent 
en légère diminution par rapport 
à 79 (104 206 accidents graves, 
et 1 484 accidents mortels). 

H Y P E R S - F R A U D E U R S 

1 800 infractions ont été en
registrées en octobre et novem
bre au blocage des prix des ser
vices et des produits alimentaires 
sensibles. Sur 40 000 établisse
ments contrôlés pendant plus de 
deux mois, on a relevé 4 ,5% de 
contrôles positifs. On trouve en 
téte les grandes surfaces avec 
17% des infractions, devant les 
réparateurs de produits électro
ménagers ; 7 % ; les boulangers : 
6 ,5% et les petites et moyennes 
surfaces. 

C H U T I 
L A D R O I T E R É F L É C H I T . 

Nouveau venu dans la troupe 
des clubs de droite : le G R A L 
(Groupe de recherche pour l'ac
tion libérale) avec pour objectif 
avoué : assurer le lien et les 
échanges entre les parlementaires, 
les économistes et des areprésen-
(unis des milieux sociaux-profes
sionnels attachés aux principes 
du libéralisme politique et 
économique.». Députés U D F et 
nouveaux économistes se cô
toient dans ce club. 

Ainsi, Georges Mesminl Paris), 
Alain Madelin (Ule-et-Vilaine) 
proche de l'extrême droite, Fran
çois Léo tard < Var ) qui , en no
vembre dernier, s'est démené 
pour empêcher le rapatriement 
des archives algériennes. Le mè. 
me Léo tard a arpenté les rues 

E T A T U D F P A S M O R T 
Etat U D F pas mort, c'est la conclusion d'un dossier de L 'Express 

sur l 'E tat . Sur les 600 postes de hauts fonctionnaires nommés direc
tement par le gouvernement (ambassadeurs, préfets, directeurs d'ad
ministration, directeurs d'entreprises publiques) seulement 60 ont 
changé de titulaire depuis le 10 mai ! Soit un peu moins de 20% de la 
totalité des postes. Les préfets n'ont fait que permuter entre eux. i l v 
a eu très peu de mises à l'écart. Un des ministères restés en l'état : ce
lui de l 'Economie et des Finances, on y retrouve les grands commis 
placés par Giscard. Sur certains problêmes la continuité est poussée 
très loin : à tel point que Haberer. directeur du Trésor, ancien direc-
teur de cabinet de Dehré, proposé pour le poste de Pdg de Paribas 
par Delors, était déjà le candidat de Giscard pour le remplacement 
de Moussa. Ceux qui ont crié à la chasse aux sorcières, ont voulu 
simplement limiter les dégâts et sauvegarder le maximum de postes-
clés tenus par les hommes de Giscard. I ls n'ont pas mal réussi. Cela 
explique la mauvaise grâce que mettent les hauts fonctionnaires à 
appliquer des réformes jugées, par ailleurs, insuffisantes et timides. 
Cela explique les circulaires ministérielles qui s'égarent, comme à 
la Justice ou à la police. Bergeron, aussi, en sera pour ses frais. T ou 
jours" selon L'Express, chaque fois qu'un membre du P C F a accédé 
à un poste de responsabilité à la téte d'une administration, i l s'agis
sait d'un secteur où la C G T n'était pas majoritaire. E t , dans la plu-
pari des cas. un chef d'administration du P C F sera fermement aidé 
et conseillé par un adjoint membre du PS. 

d 'Aix en tète d'une manifesta
tion criant "A mort Mitterrand M. 
Quant aux économistes, ils ont 
pour noms : Sal in. Lepage, Ga-
rello et Aftalion. Ils s'étaient 
retrouvés au colloque «Alterna
tive au socialisme», sous la ban
nière de Pauwels et Saunié-Seïté 
pour la croisade antimarxiste. I ls 
entendent réhabiliter la notion 
de profit dans l 'opinion publique 
en citant l'exemple du pays de 
l'économie libérale, les USA de 
Reagan et des 9 millions de 
chômeurs. 

P E Y R E F I T T E E T L E D O S S I E R 
P E R D U D A N S L A N U I T 
D E S T E M P S 

E n 1964, Jean-Claude Saint-
Aubin décédait dans un accident 
de la circulation. Des barbouzes 
auraient pris sa voiture pour 
celle d 'un membre de l 'OAS 
qu'ils pourchassaient. Voilà 17 
ans que les parents de St-Aubin 
tentent d'éclair cir cette affaire-
Or, i l s'avère aujourd'hui que le 

dossier, qui contient des milliers 
de pages, a disparu en 1978 ainsi 

Îue sa copie. A cette époque, 
eyrefitte présidait aux destinées 

de la Justice. Mais i l a sans doute 
oublié. Celte affaire se perd dans 
la nuit des temps, de même que 
sa participation au gouvernement 
Giscard. 

Q U I A F A I T S E Q U E S T R E R 
I L L É G A L E M E N T 
E D I N N E A K I M I Z I N E ? 

Michel Poniatowski ne sera 
pas entendu dans l'affaire Ak im i 
Zinc. Ainsi en a décidé la Cham
bre d'accusation de Paris. E n 
1978, Edine Akimi Zine avait 
été séquestré illégalement durant 
4 jours dans un commissariat 
avant d'être refoulé. Son avocat, 
Mtre Prud'homme, du Barreau 
de Grenoble, avait demandé un 
supplément d'information contre 
celui qui en tant que ministre de 
l'Intérieur avait fait appliquer 
par un commissaire une circulai
re illégale. Le commissaire pré
tend avoir agi, sur ordre d'en 

haut, en vertu d'une circulaire 
du I I juillet 1967 annulée par 
le Conseil d 'Etat . De plus cette 
circulaire concerne les cas d'ex, 
pulsion. Or, i l s'agissait en Toc-
curence d'un cas de refoulement. 
I l y avait donc double irrégula
rité. 

Edine Ak im i Zine s'est pour
vu en cassation. Le prince Ponia
towski ne devrait-il pas répondre 
de ses actes , surtout lorsqu'il 
s'agît de la séquestration d'un 
immigré? 

W A N T E D B A S S 0 T 

10 mai : au-delà de cette limi
te votre ticket n'est plus valable. 
C'est ce que doivent aujourd'hui 
constater certains membres de 
l'entourage giscardien compromis 

dans des affaires pour le moins 
crapuleuses et que la justice sem. 
blc retrouver après des dizaines 
d'années de recherches actives. 

Le Parquet vient de demander 
au juge d'instruction de convo
quer Bassot, député U D F de 
l'Orne, afin qu' i l soit confronté 
à la famille Gorel. 

Le 20 décembre 68 , Raymond 
Gorel, extrésorier de l 'OAS. était 
enlevé puis, sans doute, assassiné 
par d'anciens complices dont 
l 'intention était de récupérer le 

magot. Depuis, la famille Gorel 
demande à la justice d'entendre 
Bassot qu'elle soupçonne d'être 
au courant de cette affaire. Or, 
jusqu'au 10 mai. Bassot dispo
sait d 'un bureau à l'Elysée où il 
s'occupait d'organiser voyages 
et campagnes électorales de 
Giscard. Lié à l 'OAS et à l'extrê-
me-droite, ce monsieur était un 
expert es-service d'ordre. I I utili
sait aussi les services d'une socié
té de vigiles : la Century —aujour
d'hui disparue— mais dont ou 
retrouve périodiquement d'an
ciens membres impliqués dans 
des trafics d'armes au profil 
du terrorisme de droite. 

C E F O N C T I O N N A I R E 
G I S C A R D I E N Q U I 
C O N T R O L E L E S P R I X 

I l s'appelle André Blanc. I l est 
chargé de veiller à l'application 
de la trêve des prix conclue entre 
Jacques Delors et les profession
nels du commerce. Directeur de 
la Concurrence el de la Consom
mation au ministère des Finan
ces, i l élait déjà en place sous 
Giscard et Monory. Giscard 
l'avait placé à ce poste en 1978 
pour appliquer sa politique de 
libération des prix. C'est lui qui 
avail suspendu le contrôle des 
prix industriels et commerciaux 
avant de muter plusieurs centai
nes de fonctionnaires dans d'au
tres services. I I ne reste aujour
d'hui que 2 300 fonctionnaires 
en toul et pour tout pour issu* 
rer le contrôle des étiquettes sur 
l'ensemble du territoire. M. Blanc 
a beaucoup fait pour la liberté 
des prix. Tout laisse à penser 
qu' i l continuera à mettre loya
lement ses compétences au ser
vice de cette même liberté. Les 
adversaires du blocage peuvent 
dormir sur leurs deux oreilles! 
Quant au chiffre d'inflation que 
Delors veut ramener de 14% à 
10%, on peut craindre qu'i l ne 
poursuive son séjour sur les 
hautes cimes. 

R u b r i q u e réalisée p a r 
L é o n C L A D E L 

•j?.̂ iiH-i:i-cxrj: 
LA FILIERE ELECTRONIQUE TOTALE 

EN PROJET 

«N ou s devons faire en 
sorte que l'industrie 
électronique française 

soit en 1990 la troisième du 
monde.» c'est ce que F . Mitter
rand a déclaré au colloque sur la 
recherche et la technologie. A 
cet effet, des restructurations 
dans l'informatique sont en 
cours. L'objectif : maîtriser l ' in-
tégralité de la filière électronique 
et reconstruire ainsi une filière 
française de toute l'électronique. 
I l s'agit d'engager une restructu
ration de l'ensemble de l'appareil 
productif français autour de 
filières complètes et non plus de 
seuls créneaux, comme le vou
laient Giscard-Barre. E t , la filière 
électronique nécessaire à la mo
dernisation de l'appareil indus
triel occupe une place de premier 
plan. 

Le projet : il consiste à faire 
du trust CII-Honeywel l-Bul l , dé
tenu majoritairement par la 
France ( 5 3 % contre 4 7 % par le 
trust U S Honeywel l-Bul l ) et qui 
figure sur la liste des entreprises 
à nationaliser, une « place forte » 
autour de laquelle graviteront les 
autres firmes de la branche. E n 
particulier dans la mini-informa
tique. «Ce qui prime aujourd'hui 
-a f f i rme- t -on- c'est la cohéren
ce du développement de l'ensem
ble de l'industrie informatique et 
particulièrement dans la mini-in

formatique» : c'est l'idée de l ' in
formatique totale, faisant corps 
avec celle de fdiére industrielle, 
qui domine ici. 

Dans ce sens, Cll-Honeywell-
Bull et Thomson sont invités à 
coopérer étroitement. On pro
jette à cet effet la création de 
sociétés de développement 

industriel pour faciliter la liai
son recherche-industrie, en 
faveur de ces deux firmes. 

Première conséquence : la 
S E M S , filiale informatique de 
Thomson devra rompre ses ac
cords avec la firme U S S E L , qui 
devait commercialiser un mini
ordinateur U S de haut de gamme. 

Deuxième conséquence : C I I -
Honeywell-Bull et Thomson s'as
socieront pour fabriquer des 
composants de base, Thomson 
en constituant le pôle principal. 

Le soutien public : 800 mil
lions de francs seront octroyés 
par les pouvoirs publics en cinq 
aides à ce secteur. 

Quant au trust Honeywell-Bull 
il semble que, dans les sphères 
gouvernementales, l 'on veuille 
maintenir la coopération techni
que et commerciale avec cette 
firme américaine ( 4 7 % du capi
ta l ) . 

E n revanche, quel est le sort 
réservé à St-Gobain-Pont-à-
Mousson qui a mené toute une 

politique de redéploiement sous 
Giscard, rachetant à la Compa
gnie Générale Electrique ses parts 
dans C i l Honeywell-Bull en 
1980 et 20% des parts dans l 'un 
des premiers fabriquants mon
diaux de la bureautique, le trust 
italien Olivett i? 

O n songe à confier aux ma
chines Bu l l le holding qui détient 
le contrôle à 5 1 % par SuGobain 
et les parts Cll-Honeywell-
Olivetti pour, sans doute, déga
ger St-Gobain de ses activités 
informatiques et bureautiques, 
celui-ci devant se spécialiser en
core plus dans ses activités tra
ditionnelles (verre, mécanique, 
bois). E n f i n , l'on ne connaît pas 
encore l'avenir de Logabax, con
trôlé à 6 5 % par Olivetti et indi

rectement pour 35% par 
St-Gobain. 

Bref, des composants aux or
dinateurs, en passant aussi par 
les télécommunications, i l s'agit 
de faire face aux USA et au Ja 
pon en édifiant une filière fran
çaise électronique totale. Ceci 
en s'appuyant sur les atouts 
technologiques français des trusts 
liant recherche et production. 
Toutefois, à travers ces vastes 
restructurations, \ a i il menaces 
sur les emplois? Lorsque l 'on en
tend Jean Le-Garrec nous dire 
que la loi de nationalisation ne 
prévoit pas de garantie de l 'em
ploi et que celle-ci «doit faire 
partie de la réussite de l'entrepri
se», on peut le redouter. 

C a t h e r i n e L E M A I R E 

LES DETTES DU TIERS-MONDE 
S'AGGRAVENT 

L a dette des pays en voie de 
développement est passée 
de 87 milliards de dollars 

en 1971 à 524 milliards en 1981 , 
soit une progression moyenne de 
près de 20% par an. 

Dans ce total, la part des ban
ques privées et autres établisse
ments financiers privés des pays 
impérialistes, qui prêtent aux 
conditions du marché, est passée 
d'un quart à la moitié du total. 
L a part de la Banque mondiale 
et des organisations internationa
les est restée inchangée à environ 
12%. 

Chaque année, les pays em
prunteurs doivent payer le servi
ce de la dette, c'est-à-dire le rem
boursement des prêts venus à 
échéances et les intérêts de l 'en
semble des prêts. Les charges du 
service de la dette ont augmenté 
plus vite que la dette elle-même, 
passant de 11 milliards de dollars 
en 1971 à 112mfll iardsen 1981 , 
soit une progression de 26% par 
an en moyenne. La part des inté
rêts est passée de 3 0 % à 4 0 % 
dans le service de la dette. 

L'augmentation des taux d'in
térêts sur les marchés financiers 

intervient pour une large part 
dans cette augmentation. Le ser-
vice de la dette représente en 
1981 plus de 2 1 % de la dette to
tale. 

Les réserves des pays en voie 
de développement ne représen
tent souvent qu'une partie du 
service annuel de la dette. Ainsi 
le Brésil devait 56,6 milliards de 
dollars fin 1980, U avail 
remboursé 13,4 milliards au titre 
du service de la dette et ses réser
ves n'étaient que de 5.9 milliards. 
L'Algérie a une dette de 17,8 
milliards, a payé 4.6 milliards en 
1980 et n'a que 4 milliards de 
réserves. 

Les pays en voie de dévelop
pement les plus démunis ne sup. 
portent qu'une petite partie du 
fardeau de la dette du Tiers 
Monde, mais les charges vont 
s'alourdissant et les problêmes 
de balance des paiements s'aggra
vent. Pour des pays comme l ' I n 
de, le Pakistan, l 'Egypte, le rap-
port du service de la dette à leurs 
recettes d'exportation a diminué 
au cours de la dernière décennie. 

L a situation des pays en voie 
de développement devrait s'ag
graver prochainement à cause de 
la récession qui touche les mar
chés mondiaux d'exportation, 
du niveau élevé des taux d'inté
rêt et de la stabilisation des 
cours des matières premières que 
ces pays exportent, c'est-à-dire 
de la baisse de leur valeur réelle, 
du fait de la hausse des prix des 
produits qu'ils importent en pro-
venance des pays impérialistes. 

P i e r r e B A U B Y 
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L ' H U M A N I T É R O U G E 

ETATS GENERAUX 
DE LA SCIENCE ET DE LA TECHNOLOGIE 

RATTRAPER LE JAPON ET LA RFA 

L es Eta ls généraux de la 
Science tenus les 13 ,14 ,15 
et 16 janvier, témoignent 

de l'importance que le gouverne
ment attribue au développement 
de la recherche et de la technolo
gie dans la stratégie du PS pour 
sortir de la crise. 

Dans quelques mois, une loi 
d'orientation e l de programma
tion traduira dans les faits les 
orientations précisées au cours 
de ce colloque. E n 1982, le bud
get civil de la Recherche s'élève 
a 25,4 millions de francs, soit 
un accroissement de 29,6% par 
rapport à 1981. Le budget civil 
de la Recherche et du développe
ment technologique, considéra
blement augmenté, se développe, 
en 1982. autour de cinq axes : 

Développement des moyens 
humains : déjà 625 postes ont 
été créés par le biais de la loi de 
finances rectificatives de juil let 
8 1 . Le budget de 1982. prévoit 
la création de 1 727 postes. A u 
total, depuis juillet 8 1 . 2352 
emplois nouveaux seront créés 
dans le domaine de la Recherche, 
soit un accroissement de 4,8% 
des effectifs de chercheurs, ingé
nieurs, techniciens et adminis
tratifs. 

Développement des moyens 
techniques : un effort est prévu 
en faveur de la restructuration 
des moyens de travail des 
équipe* : crédils de fonction
nement, d'équipement en maté
riel . Toujours dans le budget 8 2 . 

l'accent est mis sur un point 1res 
important pour le gouvernement: 
le financement de programmes 
dans le but de valoriser les acquis 
scientifiques et techniques et 
préparer les industries futures. 

L'innovation industrielle rc'est 
le troisième axe de ce budget e l 
le pivot de la politique de la Re
cherche. Le ministère entend par 
des actions, inciter au développe
ment de la recherche industrielle 
et de l 'innovation. Autrefois se-
parés, les moyens de la recherche 
seront réunis sous l'autorité de 
Chevènement dont le ministère 
dirige la recherche et la techno
logie. Une partie importante des 
crédits du ronds de la recherche 
sera allouée à la D I T (Déléga
tion à l'innovation et la techno
logie) et à l ' A N V A R (Associa
tion pour la valorisation de la 
recherche ). 

Information technique e l 
scientifique : le quatrième axe 
et non lé moindre. Des banques 
de données et de diffusion de la 
connaissance scientifique et 
technique vont être mises en 
place. Les crédits pour l'édition 
de l ' information scientifique et 
technique ont augmenté de plus 
de 4 % par rapport à 1981 . 

Recherche fondamentale : les 
missions prioritaires :1a restaura
tion de la recherche fondamenta
le (opposée à la recherche appli
quée) et la relance de la recher
che dans les sciences sociales. 

L E S F I L I E R E S 

Les secteurs choisis pour 
développer la recherche sont au 
nombre de six : les biotechnolo-
l'iev la filière électronique, l 'ut i
lisation rationnelle de l'énergie 
et des énergies nouvelles, la liai
son de la recherche avec l'em
ploi et l'amélioration des condi
tions de travail, l a robotique, la 
coopération scientifique et tech
nique avec les pays en voie de 
développement. Ces secteurs 
sont jugés, par le gouvernement, 
comme stratégiques quant à l ' in
dépendance nationale et la com
pétitivité de l'économie pour 
«l'instauration d'un nouveau 
modèle de développement*. 

On ne lésine pas sur les 
moyens. Le financement public 
augmentera de 17,6% par an en 
volume. La progression du recru
tement du personnel de recher
che sera de prés de 4,5% par an. 

Le gouvernement entend sen
sibiliser l 'opinion publique au 
vaste effort de développement 
de la recherche. L'enseignement 
secondaire sera doté de moyens 
nouveaux pour familiariser la 
jeunesse à la science. L a recher
che sera développée dans les 
universités en liaison avec l ' in 
dustrie. I l s'agit pour le gouver
nement, d'augmenter le nom
bre d'entreprises qui participent 
à la recherche et de renforcer les 
efforts de celles qui en font 
déjà ( 1 3 0 0 aujourd'hui). Pour 

le gouvernement, la recherche 
doit être diffusée dans l'ensem
ble du tissu industriel et non 
plus seulement dans les secteurs 
de pointe. L a concertation doit 
permettre, toujours selon le 
ministre de la Recherche, de mo
biliser les travailleurs pour aug
menter la productivité. 

Car c'est bien de cela qu'i l 
s'agit. Le développement de la 
recherche constitue, pour le pou
voir, le levier qui. conjugué aux 
nationalisations, doit pennettre 
l'essor des filières françaises de 
développement (par exemple. 
U filière électronique constituée 

autour des monopoles nationa
lisés). Par le biais de ces filières, 
te gouvernement entend restau
rer la productivité et la compéti
tivité de l'économie pour partir 
à la reconquête du marché inié-
neur et mondial. Les six domai
nes définis par le PS doivent, 
en 1990. jouer le rôle tenu dans 
les années 6 0 par les grands 
programmes de développement 
technologique, qui étaient 
l'atome, l'espace, l'informatique 
et l'aéronautique. Une nouvelle 
étape pour l'impérialisme fran
çais. 

Léon C L A D E L 

LEGISLATIVES PARTIELLES 
UNE MAUVAISE 

SURPRISE 
L es résultats des quatre lé

gislatives partielles qui ont 
eu lieu le 17 janvier, ont 

surpris désagréablement. Voir 
revenir des Peyrefltte. Dominati, 
de Rénouville, c'est-à-dire quel
ques-uns des plus beaux fleurons 
de la réaction, à l'Assemblée 
nationale vient rappeler que la 
droite politique est toujours là 
et bien là. De toutcevidence.ee 
succès de la droite lient surtout 
à l'ampleur des abstentions dont 
les candidats présentés par le PS 
ont fait les frais. L a démobilisa
tion de lYkv io i . i t . classique 
pour des élections partielles, a 

Suite de 1a Une 
devront payer une note encore 
plus lourde à ces puissances d'ar
gent. 

11 s'agit de la première fois 
que le Conseil constitutionnel 
entrave ainsi toute une politique, 
est-ce un hasard? Jusqu'à pré
sent les représentants directs des 
grands monopoles, étaient aux 
affaires. Ces derniers, écartés du 
pouvoir, utilisent toutes les res
sources d'une constitution, pour 
entraver une politique lorsqu'ils 
estiment qu'elle lèse leurs inté
rêts. Cela explique qu'i l ait fallu 
attendre 23 ans pour que le Con
seil constitutionnel joue un rôle 
important I I a fallu attendre que 

été marquée pour ceux qui 
avaient voté à gauche en ju in 
dernier. 

Les candidats de droite ne 
retrouvent pas leurs voix (Do -
minati : 9 5 9 1 contre I I 189 ; de 
Bénouville 12002 contre 
12 855 ; Peyrefltte : 28 532 con-
tre 29 578 ; Bourg-Broc : 27 569 
contre 33 278) . Mais le phéno
mène est bien plus marque pour 
les candidats PS (Dabezies : 
6 363 contre 11 246 ; Farandjis 
8 1 3 5 contre 1 2 8 0 7 ; Fromion : 
2 2 1 5 1 contre 29 7 6 5 ; Chépy-
Léger : 22860 contre 33 534 ) . 

Comment expliquer cette dé-

l'opposition de gauche vienne au 
pouvoir et mette en cause cer-
tains intérêts des patrons et de la 
droite. 

«Je suis à l'aise dans ces ha
bits-là» déclarait récemment 
Mitterrand à propos des institu
tions de la Ve République. Taillés 
à la mesure des monopoles, les 
habits s'avèrent très étroits et 
empêchent toute liberté de 
mouvement dès lors que l 'on dé
vie un tant soit peu de la polit), 
que des patrons. A travers le pro
blème de la Constitution, c'est 
tout le problème de l 'Etat capi
taliste qui est posé. 

L . C . 

mobilisation? On peut émettre 
l'hypothèse d'une certaine 
déception d'une partie de l'élec
toral devant l'action gouverne
mentale. L'absence d'enjeu déci
sif dans ces élections a également 
contribué de façon importante à 
la démobilisation, leur résultat 
était sans effet national. U faut 
également s'interroger sur l'effet 
qu'a eu la non-présentation de 
candidats du P C F . Il est proba
ble que cette décision a eu pour 
effet d'amener à s'abstenir une 
part non négligeable de l'électo
ral P C F ne se reconnaissant pas 
dans les candidats PS ou appa
rentés. 

P B . 

L es résultats des partielles 
du 17 janvier suscitent 
bien des discussions. Cela 

se comprend : ils ne sont pas un 
avatar anodin alors qu'appro
chent les cantonales, dans deux 
mois à peine. Versons deux ou 
trois remarques à la discussion, 
sans en faire le tour. 

Première remarque : ces ré
sultats jettent une lumière 
rétrospective sur ceux de mai c l 
de juin derniers; ceux c i , nous 
l'avions dit alors, manifestaient 
un fort rejet de la politique gis
cardienne, un division des for
ces de droite et le report d'une 
partie de leur électoral Iradi-
lionnel vers le Parti socialiste, 
ce phénomène a culminé en 
j u in avec l'espoir suscité par le 
10 mai. Mais ne traduisait nulle
ment une forte poussée popu
laire que furent celles de 1936 
et de 1945. Les mois qui ont 
suivi n'ont pas suscité ce grand 
mouvement. Pour ces partielles, 
les partis de droite ont fait 

front et l'électorat «nouvelle
ment socialiste- le 10 mai ou en 
ju in, a boudé les urnes pour le 
moins, reflétant déceptions ou 
attentisme, dans ces quatre cir
conscriptions où les réflexes à 
droite sont traditionnellement 
majoritaires. 

Une deuxième remarque 
concerne le système électoral 
français. Il est fondé sur deux 
tours et produit la pratique 
ancienne : «au premier tour, on 
choisit, au second, on élimine.» 
I * premier tour des partielles 
de janvier a rompu - o u pres
q u e - avec cette habitude, puis
que les deux challengers du se
cond tour étaient quasiment 
seuls face à face dés le premier 
tour E n cela, i l a reflété cette 
tendance à la pratique de bi
polarisation « droite-gauche -
assez neuve dans notre pays. 
Compte tenu dess habitudes 
électorales solidement ancrées 
chez nous, cette pratique est 
défavorable à l'expression dé
mocratique des points de vue 
et des pensées. Les électeurs 
l'ont sanctionnée par leurs 
abstentions. Certes, les électeurs 
de droite ont voté «uti le» et ré
pondu aux injonctions de leurs 
candidats appelant à «faire le 
plein», à faire du 17 janvier un 
«lest national» et à exprimer 
leur mécontentement de la poli
tique gouvernementale sur tel ou 
tel point, à la campagne notant-
ment. A gauche, par contre, en 
l'absence d'enjeu national déci
sif (puisque la majorité parle
mentaire reste majorité), les 
électeurs ont terriblement renâ
clé face à la bipolarisation forcée: 
pas de candidats du P C F , ni 
d'auues hommes ou femmes ex
primant des sensibilités variées. 

des propositions et des projets 
différents émanant des forces 
ouvrières ou populaires. 

Ce fait soulève une troisième 
question de fond, tant pour les 
cantonales de mars que pour 
élections à venir. Va-t-on accen-
tuer te phénomène de bipolari
sation ou bien permettre, à tra
vers un système électoral plus 
démocratique, l'expression des 
courants de pensée et d'action 
présents dans le pays? Aujour
d'hui, c'est la puissance et l'ar
gent qui font la différence. Pour 
les organisations petites et pau
vres, pour les associations axées 
sur un point particulier, les cho
ses sont restées inchangées 
depuis le 10 mai : pas d'accès 
aux médias, pas de faedités fisca
les pour leur presse mais le con
traire, pas de révision électorale 
en vue d un système à la propor 
tionnelle. Le 17 janvier, notre 
parti a été absent de la bataille 
électorale pour ces raisons : 
l'effort financier qu'elle repré
sentait était disproportionné avec 
les moyens effectifs à l'expres
sion démocratique. 

Alors? On parle beaucoup 
«d'absence de mobilisation po
pulaire» pour la gauche lors 
de ces partielles. Il laut s'inter
roger en effet si les moyens de 
cette mobilisation, de cette in-
tervention des travailleurs, de 
leurs organisations et associa
tions existent, nu bien s'ils ne 
s'amenuisent pas plutôt à-
contrario de la bipolarisation. 
La démocratie exige des moyens 
concrets et tangibles pour que 
ceux qui n'ont ni la parole n i 
l'argent pour la prendre puissent 
l'exercer pleinement. 

C a m i l l e G R A N O T 
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L ' H U M A N I T E R O U G E 

A C T U A L I T E S 
PATRONS 

LE CREDO 
DE MONSIEUR GATTAZ 

I nvité, le 17 janvier, devant 
le «Grand jury RTL-Le 
Monde», ( la t tar . nouveau 

patron des pairons, s'est élevé 
contre 'les réglementations in-
females en droit du Travail* 
qui aboutissent à des 'contrain
tes brutales* dans les entreprises. 
Contre toute •formalisation* r i
gide, Gattaz voudrait faite des 
entreprises des fraternités humai
nes, avec des syndicats à taille 
humaine, et non * monopolistes* 
et «politisés». Dans un livre, 
au titre paradoxal, «La fin des 
patrons^, il livre son credo où 
convivialité rime surtout avec 
compétitivité. 

Concertai ion. participai ion. 
Gattaz dit ou i ; mais pourtant le 
dirigeant d'entreprise doil savoir 
tenir téte à l'ensemble de son 
personnel * souvent coalisé pour 
exiger des dépenses improdut ti 
ves». Pour 'l'harmonie sociale 
(appelée plus communément le 
consensus), noire expert en nia-
niigcmenl conseille les •> entrepri
se-, décentralisées de 200 à 300 
salariés», limite qui correspond 
à - celle des communautés urbai
nes et rurales». Ces entreprises, 
lieux de » camaraderie profonde » 
c l de convivialité, n'ont rien ù 
voir avec • le champ téu de la 
lutte des classes, vieille image 
d'I'pinal -. 

SI les patrons veulent r«har
monie sociale», ils doivent se 
préoccupei de l'humain el ce 
n'est pas des mots : .Pciiùpi'ti. 
les patmns admettent que leurs 
entreprises ne pourront être par
faitement perfontiantes sans le 
consensus de leurs partenaires 
principaux : les salariés'. 

Développer l'iiifornuiiîoii 
c'est une des recettes du chef 
(«alla/. pOUi obtenir le consensus: 
• Nécessité première sans lequel-
le aucun dialogue ouvert ne peui 
s'uisiauiei '. Le bul de cette pro
pagande esi de faire connaître 
aux salariés les objectifs patro
naux de compétitivité afin qu'ils 
les reprennent à leur Comote 
(ce qui facJljjc la concertation)! 
Le ( NP>" développe celle politi-
que d'intox par le biais des jour
naux patronaux. Les puirons de
vraient même consacrer 1/10? 
de leur lemps ( ce que (iat ta/ ap
pelle le dceiiemps) à I*Informa-
lion à l'extérieur de l'entreprise 
pour rencontrer journalistes, en
seignants, étudiants, associai ions, 
afin de monirer que les chefs 

d'entreprise n'ont rien à voir 
avec les caricatures de patrons 
aflâmcurs et escrocs proposées 
par les médias. De (elles expé
riences permet traient de suscite) 
l'esprit d'eiilrepiise et de compé-
lit ion chez les jeunes. 

l'our impulser le dialogue so
cial. Gattaz propose la formation 
de • groupes opérationnels de vo
lontaires y pour régler tel ou ici 
problème, comme l'aménagement 
du travail ou l'aménagement du 
nouveau siège social, sans la su
renchère de certains agités et 

avec des experts compétents. 
Quant aux syndicats, mieux 

vaul la coneertalion avec des élé
ments responsables que la polil i-
que de la porte fermée qui peut 
être très néfaste à tenue L i 
Uatta/ dénonce l'erreur de ces 
patrons qui comhal lcnl pai tous 
les moyens rétablissement d'un 
comité d'entreprise pour se re-
trouver un jour avec un « syndi
cat révolutionnaire d'autant plus 
dangereux qu'il sera constitué 
dans la clandestinité contre le 
gré du patron, donc dans l'oppo
sition négative dès le dé\Hirt *. 

Syndica l , oui... mais pas n' Im
porte lequel :pas les syndicats mo
nopolistes révolutionnaires poli
tisés Il laul des syndicats à tail
le humaine, à l'échelle des entre-
priscs.. ( O n peut se demander 
dans quelle catégorie ( .a l la/ peut 
bien classer le C N P I ) . 

Dans le même esprit, i l fau
drait selon noue manager, allé 
ger la représentation des travail 
leurs dans les petites entreprises 
de 50 personnes; représenta 
lion qui est de 23 fois supé
rieure à celle des salariés des 
entreprises de S 000 pci sonnes 
Kende/.vous un peu compte, 
la puissance des syndicats est 
telle que s'esl établie une hic 
rarchk paiulléle à la luéiaichie 
naturelle du commandement 
Au heu de passer par les cadres 
l'information passe par les syn
dicats... Il tâui rcnvcrsci la va-
peu*', 

L ' I A A : * /. irréversibilité des 
avantages acquis», ce mal lypi-
•mement français, ronge les en
treprises et freine - V ex périmai-
talion sociale*. l . ' IAA se carac
térise par un besoin de sécurité 
qui donne le goût de ht conserva
tion avant celui du risque. La 
protection sociale est devenue' 
• ombrelle, puis parapluie, para
sol, bouclier et aujourd'hui, ar
mure tellement lourde que les in

téressés eux-mêmes s v sentent 
prisonniers. ' 

Heureusement. Uatia/. le libé
rateur arr ive ' L'entreprise res
semble à une voiture avec un 
accélérateur, mais sans frein et 
dans laquelle la In; obligerait à 
faire monter des passagers sans 
les laisser descendre. 

Ce langage moderniste ne pro

pose pus autre chose que la re
cherche du consensus dans l'en
treprise et à lech clic du pays. 
Pour retrouver la compétitivité 
maximum, cela passe par la bais
se dos salaires, le retour sur les 

avantages acquis e i le renforce
ment du rôle de '"encadrement 
contre les syndicats. 

Léon C L A D E L 

MAROC 
«UNE MORT HORRIDLE 

AU GOUTTE A GOUTTE, » 

L e mythe au Maroc, c'est 
l'image d'Hassan I I . cour-
loiseï fin lettré, champion, 

comme il se plaît à le dire, 
«d'une démocratie exemplaire". 

L a réalité, c'est un régime ba
sé sur la répression sanglante de 
toute contestation, si mineure 
soit-cllc. du pouvoir en place ; 
plus de I 000 morts à Casablan
ca en juin 8 1 , lors des manifes
tations qui avaient regroupé 
200000 personnes; la police 
avait tiré dans la foule. 

La réalité, c'est la torture qui 
rabaisse les individus au rang 
d'animaux, entassés dans leseuls-
de-bas.se-fosse, comme a Tazma. 
mari ; les yeux toujours bandés, 
sans soins, lacérés par les crocs 
des chiens policiers, frappés à 
mort pour être finalement en
terrés dans la cour de la prison, 
à quelques pas des cellules, ( c f . 
la lettre d'un délenu ci-jointe). 

L a réalité, c'est la disparition 
pure et simple, ni vu ni connu, 
de prés de 400 démocrates, pro-
grossistes, révolutionnaires ou 
simplement libéraux, dont les 
familles sont sans nouvelles 

L a réalité, c'est une situation 
de non-droit généralisée : la re
vue de la Ligue des droits de 
l'homme (novembre 8 1 ) . signa
lai ! qu'un tribunal de Casablanca 
avait prononcé, à lui seul e l en 
quelques jours. I 400 années de 
prison! Là aussi, il faut dénon
ce ( la piopagandeà usage externe 
qui. après les coups d'Étal de 71 
c l 72 . parlait de * verdicts de 
clémence». L'usage interne était 
bien différent : .Ï00 à 400 cadets 
abattus, les condamnés embar
qués dans des bagnes clandestins 

Un groupe de famille de pri
sonniers politiques au Maroc 
faisait savoir dans une lettre 
adressée au «Colloque sur la 
répression au Maroc» de décem
bre 8 1 . que 'dans les facultés, 
un corps, de 2000 vigiles s'était 
installé, multipliant arrestations 
et passages à tabac. Les chiens 
policiers, symbole de l'oppression 
durant le colonialisme, ont fait 

LE BLOC-NOTES DU PARTI 
Le «Bloc-notes» du parti, dans notre nouvelle for

mule, devient une rubrique régulière destinée à signa
ler certaines activités passées ou à venir du PCML, en 
province comme à Paris. Quelques flashs donc. 

• A Lille : le 23 janvier se tiendra le banquet an
nuel du parti animé par la Lyre des travailleurs, à 
partir de 19h30 dans la salle sous le beffroi; la Lyre 
chantera, couscous, bal. 

•Solidarité avec les travailleurs polonais : i 
Bayonne. le PCML a participé à un meeting de solida
rité aux cotés du PS, du PSU, de la LCR, de la Ligue 
des droits de l'homme, de la FEN, du MRG. de la 
Libre pensée, du MJS. de la CFDT/Santé. A Mont 
pellier : le parti participe à une initiative H 6 heures 
pour la Poloffieu wee d'autres organisations dont le 
PSU. A Viuolles : participation à une initiative égale 

ment avec le PSU, PS, CFDT et SNI. 
• l a cellule Pierre Semard (Paris X IXe -XXe ) 

organise le 22 janvier avec ses amis et sympathisants 

une réunion d'information sur la situation en Pologne; 
deux camarades ayant séjourné en Pologne jusqu'au 
11 décembre seront là. 

• Le Comité de parti régional de Provence organi-
se à l'occasion du 21 février, une réunion publique de 
solidarité internationale avec les peuples en lutte en y 
invitant de nombreux représentants et associations des 
peuples qui luttent contre l'impérialisme. 

• E n ce début d'année, plusieurs cellules du parti 
se rencontrent avec leurs amis i l'occasion de la remise 
des cartes 1982; une initiative, entre autres : la cellule 
de Bagneux (9?) organise une exposition d'affiches du 
PCML retraçant son action ces dernières années. 

•Trois communiqués de presse ont été envoyés au 
nom du secrétariat politique du parti par le camarade 
Bauby : -sur les ordonnances sociales (13 janvier), 
-sur la décision du Conseil constitutionnel à propos 
des nationalisations (17 janvier), - sur les législatives 
partielles (17 janvier). 

leur réapparu ion. Les rafles no, -
tûmes après Itli sont devenues 
monnaie courante Quatre mili
tants suharaouis ayant fini de 
purger leurs peines de quatre ans 
à la prison t tvilc i/i Kenitra. ont 
été relâches puis immédiatement 
enlevés et amenés vers une desti
nation inconnue . -

Il faut dcmylhilïet l'image du 
Maux ' C e s ! l'appe! | i I que laii-
caii la ( ooidiiiatiim ii.m/inauo-
nale des Comité*: de lune contre 
la répression au Maroc 12) . réu
nie à Wasquehal (p i cs de Lille» 

les »* e i 10 janvier. Outre les w-
présentants du l ' I 'S f socialistes )< 
de l'L'M-.M ( Union nationale des 
étudiants marocains), de // 1/ 
-I.W.I \ ( Mai siMes-Léninistes), et 
de /Vn/vt//Ve*. seuls le PS et le 
PC AI I avaient répondu ù l ' im i 
tation el étaient présents 

Ces comités, créés et* ( ' K l et 
|u?2 pai des réfugiés politiques. 
*e fixaient comme tache de uV-
I I O I K V I les atteintes aux droits de 
l'homme au Maroc c l de soutenir 
les lunes populaires. 

( oiicrèicmciii. i l^ ;ippel!eiil il 
sou (en h la nouvelle campagne 
internaiioralc : 

pour la libération de huis 
les tlétcriis politiques. 

poui lé lètdùi des exilés. 
potti lu levée du sdeiJce N U I 

les disparus et la libération de 
cens qui surit cticuic vivants 

Ils demandent également au 
gouvernement fiançai* la M I P -
piessiiiu de certains accords uc 
coopération, notamment au 
veau niii i la ' ie el pnluici 

L a u r a D E L M O N T 

11) Vi-ridue en lOUtMn, une ban 
dr dttMinéo, aortîa de la ptimn ipu<iie 
pai feuille pnx d'i-floit* inooya 
bles, dit Rattal Jb>h«, lue au couil 
d'uni' Évasion 13 uctubt? 79. Ci-tu. 
ii.mri.' r i , f ,-ix en vente au M 
Herbri sauvages ( 70 rut de BtUwillt. 
75020 Paoï» 

(21 c; 1.11 de iutt<- contre la 
ié|)i-m>oii au Mai oc 114 rue rte 
Nameuil 7!>015 l'ai <sl. 

Taaraamarl te I 2 ' 7 I 9 H 0 

Tendre mère, cher pen . prie* i '/ Artirs bien aimes, mu ftiMilh 

Je ne trouve pas de mois, m d'expression pour dvi • in la situa 
lion de quelque^ misérables souffrants parmi te* humains Cor depu,.\ 
la venue d'Adam sur terre, on a vu de roivs exemples t m mo.t 
hoirible que nous ingurgitons goutte ù gvullc Depuis notre enoec 
dans un trou non; nous ne sommes pu* MU lis un seul JOUI nu s/.;*-./ 
La faim... L'obscurité IÀX saleté La wlltudi !.. s autladh* l.e 
manque de soins, la routine, le manque d'an, ie dcsc»/>"it h'csnOat. 
presque le quart de nos cumaïadcs sont morts tlwi.- les pu* - eoifih 
lions 

Le prisonnier gémissant vu suniunv. /nos > ettit-t , • >•; .• ;. tu 
.stras trouver quelqu 'un pour lu: poi Ici un K ' K d'eau, da.,t un muu* 
de détritus. Puis il est enveloppe dans une coineituie MIIC et > uituié 
dans la cour de la prison à quelque*, pv. de cclluh v I,I VU n< connu 
C'est ainsi que les murs de Ta^mamml rachat! le plus hurrtblt seeie! 
que connaît l'humanité Quant aux cammvd- > qui ivslvnt. il y u ceux 
qui sont allongés continuellement, cl eux qm se déplacent a tp.ut.'c 
pal tes... Des os qui se défont, des peaux desséchées .\ h HIVOUS soi tv. " 
Venet-nous en aide si notre souvenir est encore présent dans ir>.« 
CtKtinf, secoure*-nous avant qu'il ne toit trop /md.purle: piHonoii». 
ne vous toise* pàl sur ce massacre, unisse* vos rangs demande; ttoltr 
délivrance. Il y a un Parlement, un palais, il y u des avocats. 11 <l , 
la pi esse. 

C'est inconcevable qu'on n'ai/ pas parlé d< Ut/u* iluianl <tpt 
ans. 

Je maintiendrai le contact avec cous par une ni.uvi !/> I M . V 
Enfin, je vous embrasse tous el ions demande de ni pus >•> ou 

blier. — 

POLOGNE 

QUELLE LEGITIMITE 
POUR LE POUP ? 

D ans la lettre adressée ù 
Marchais et que /. 'Huma
nité rendait publique la 

semaine demiére, Jaru/elski pré
sente son plaidoyer en faveur du 
coup d'btai L'argumentation en 
est connue, c'est celle largement 
développée par Marchais lui-
même au cours du mois écoulé 
Bile s'agence autour de trois 
thèmes constammeni répétés. 

Après une évocation rapide 
des 'graves erreurs commises par 
les précédents dirigeants du paru' 
et de l'htat • (curieusement qua
lifié! de causes « subjectives» de 
la crise), le tableau fatal est 
brosse. Dans une situation de 
chaos économique el d'>anar
chie» provoquée 'par Solidarité 
donl «les masses ouvrières ont 
été aveuglées et réduites à l'im
puissance par les politiciens 
aventuriers et les porte-parole 

d'une ion tic-révolu lion ouver
te', lesquels exiieinistes ciaieui 
prêts à "line guerre civile san
glante', dans une telle situation 
l'étui d'exception demeurait la 
seule issue - pour éviter le pire -. 

Or. au-delà de la discussion 
sur la validité des aigumeills pré
sentés ( I ). les questions qui se 
posent sont finalemeiii les sui
vantes : est-ce que les événements 
du 13 décembre ne constituent 
pas justement le pire'.' L i est-ce 
que le recours à la force envers 
et contre louie la société, poui 
maintenir sou pouvoir, ne scelle 
pas la faillite complète et défiui-
live d'un parii qui prétend enco-
re conduire la Pologne dans l'édi
fication socialiste? 

E n premier l ieu, il est clair 
que c'est le parti, qui a en charge 
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d'une manière qu'i l a voulu ex
clusive les affaires de la Polo
gne depuis la guerre, qui doit ré
pondre de la Situation. Il ue sau
rait, en dépit des habiletés et des 
artifices propagandistes de ses 
dirigeants, échapper à cette res
ponsabilité. 

Bien entendu, il serait naïf 
de contester la légitimité du 
POUP au seul motif qu'i l a com
mis des erreurs. Le problème, au 
bout du compte, est de savoir si 
ce parti corrige ou non les erreurs 
dans les faits en s'appuyunt sur 
la classe ouvrière 

Pour répondre à ces questions, 
on peut sans doute faire appel 
au témoignage d'un observateur 
attentif de la réalité polonaise, 
de surcroit peu suspect d'hosti
lité systématique au régime puis
qu'il s'agit de Jacques Estager, 
envoyé spécial de L Humanité en 
Pologne.! 2)'. Faisant part de sa 
réflexion dans le dernier numé
ro de Révolu/ion, il écrit à pio-
pos du POUP ; «Ce système 
d'exercice du pouvoir, fonde SU* 
le monopole et sur un centralisme 
poussé à l'extrême, dans un mé-
eanisme échappant au contrôle, 
non seulement de /'opinion pu
blique, mais aussi du parti lui-
même, est sans doute la cause 
principale de la perte du sens 
des réalités des dirigeants el du 
pouvoir, de leur isolement de la 
classe ouvrière et de la société, 
des erreurs et des dénaturations 
du socialisme •* E l il ajoute : 
"Cette conception étroite du 
rôle dirigeant du parti a survécu 
à toutes les crises et à tous les 
tournants- Après chaque période 
de critique et de tentatives de 
démocratisation, elle est revenue 

! en force parce qu'à aucun mo
ment n'a été remise en cause la 
référence au modèle de 4#j»(ll 
s'agit du modèle soviétique qui 
fui imposé alors aux comrnunis-
tes polonais N D L R ) . E t 
pourtant, les occasions de corri
ger les erreurs n'ont pas manque. 

Sans remonter aux événe
ments de 1956, il faut rappeler 
que les graves et manifestations 
ouvrières de 1970 avaient déjà 
révélé tous les blocages de la 
société polonaise. De même que 
la répression sanglante qui s'en
suivit, révéla l'incapacité du 

POUP, à l'époque, à se saisir des 
aspirations ouvrières et à les sa
tisfaire en les portant en avant. 
A ce moment, presque toutes les 
revendications des grévistes de 
1980 sont en germe. 

L a direction du POUP. rema
niée après 70, note alors, outre 
les problèmes liés à la vie du 
parti : «Ne faut-il pas s'interro
ger aussi sur la validité du systè
me politique et institutionnel 
qui, /rar exemple, prive te parti 
et le pouvoir des indispensables 
clignotants d'alerte? ht par là 
même, n'est-ce pas le problème 
de la démocratie socialiste qui 
est posé par les événements ? Ne 
doit-on pas s'interroger égale
ment sur le rôle des syndicats, 
ne doivent-ils pas mener une 
action plus autonome? Etc..» 
E t . Estager remarque dans son 
livre que « les mêmes problèmes 
surgissent à dix ans d'intervalle 
et les critiques formulées à la 
direction Gomulka seront re
prises en termes presque identi
ques à rencontre de Gierek. » 
(Après son éviction en septem
bre 81 N D L R ) . De solution 
à ces problèmes, le POUP n'en 
mit en œuvre aucune. Nouvel 
avertissement de la classe ou
vrière en 1976 lors des émeutes 
de Radom et Ursus. Même sur
dité, même cécité de la pari du 
parli c l de l 'Etat . 

Lorsqu'en août 80 , la classe 
ouvrière polonaise s'empare, dans 
sa masse, de la question du socia
lisme et du pouvoir de la classe 
ouvrière, bref lorsqu'elle exerce 
de manière directe son rôle diri
geant. que fait le POUP ou du 
moins ce qu'i l en reste? Prend-il 
en compte les «protestations 
justifiées de la classe ouvrière» 
et donne-Il son «accord à la 
création du syndical autonome 
et autogéré Solidarité», comme 
l'écrit aujourd'hui Jaruzelski 
avec effronterie? Non, i l s'accro
che avec la dernière énergie à 
son pouvoir. Faut-il rappeler 
comment, trois jours avant la si
gnature des accords de (îdausk. 
son comité central jugeait la re
vendication d'un syndicat indé
pendant : «Mettant à profit la 
situation actuelle très étendue 
dans notre pays, les centres anti
communistes ont donné à cer
tains comités de grève l'idée de 
créer des syndicats indépendants 

i...) De pareils syndicats auraient 
en fait une fonction de parti 
d'opposition (...) et donneraient 
naissance à un double pouvoir 
{•••)> 

Quanl à la suite, elle s'est sol
dée par l'éviction des dirigeants 
du POUP qui s'élaienl montrés 
les plus ardents à prôner «le re-
nouveau socialiste», par la répu
gnance à respecter les accords 
conclus et par l'incapacité à ré
soudre les problèmes économi
ques dont la solution impliquait 
qu'on donne toute sa place à la 
classe ouvrière. 

Un parti qui a fait de la mé-
fiance à l'égard de la classe o u . 
vriêre sa seconde nature ( au point 
de lui imposer la loi martiale) 

n'a plus aucune légitimité. I l n'a 
plus aucun rôle progressif à jouer 
et les intéréls qu'i l défend en 
s'accrochant par la foice au pou
voir n'ont plus rien de commun 
avec le socialisme. 

Pierre M A R C E A U 

(11 Argumentation dont la tra
me ressemble singulièrement à la 
démonstration laite, par exemple, 
par le général Haîg lorsqu'il tentait 
récemment de légitimor le coup 
d'Etat en Turquie. 

121 J. Estager a été envoyé spé
cial de L'Humanité à Varsovie 
d'août à décembre 1980, et à nou. 
veau en décembre 81. U a écrit, en 
collaboration avec J. Dimet, un livre 
publié aux Editions sociales sous le 
litre : a Pologne, une révolution dans 
le socialisme'» 

PCI-PCE 

CE QUE LE SOCIALISME 
NE DOIT PAS ETRE 

L es événements de Pologne 
n'ont pas fini de susciter 
de profondes interroga

tions dans le mouvemenl corn-
munisle international, à propos 
du socialisme. C'esl le cas en par
ticulier au sein des partis 
communistes italien et espagnol. 
Voic i les points de vue de ces 
deux partis que nous livrons tels 
quels à nos lecteurs pour infor
mation. Indépendamment de ce 
qu'on peul penser des solutions 
préconisées, il nous semble 
essentiel, nécessaire et salutaire 
de s'interroger sur les expérien
ces faites au nom du socialisme, 
sur les choix économiques et po
litiques qui ont défini le « modè
le» soviétique, pour parvenir à 
cerner ce vers quoi doit tendre le 
socialisme, et ce qu'i l ne doit 
surtout pas être. 

C L . 

Pour le Parti communiste italien; 
«Considérons les pays socia

listes, le fait est qu 'il est diffici
le pour certains d'entre eux de 
voir en quoi ils se fondent sur 
un mouvement révolutionnaire 

authentique et original, c'est-à-
dire appuyé sur les masses, po
pulaire et national» Dans ces 
pays, on a vu «des conditions 
internationales et inférieures 
particulièrement dures, des 
erreurs dans le domaine écono
mique (le développement accé
léré/, des phénomènes de bu
reaucratisation { Etat-parti, mo
nolithisme, perte de la fonction 
politique spécifique du parli. 
transformation du marxisme en 
idéologie d'Etat/, la prédomi
nance d'un dogmatisme obtus 
poussant jusqu 'au fanatisme. 
(...) Le résultat a été le renver
sement de l'innovation philoso
phique fondamentale de Marx 
sa critique à l'idéologie. La 
praxis de transformation et de 
création d'idées et de faits nou
veaux a été remplacée par une 
sorte de credo idéologique 
nommé marxisme-léninisme, ion-
çu comme un corps de doctrine 
ossifié, quasiment métaphysique, 
destiné à garantir un type de 
structures économico-politiques, 
un modèle universellement vala
ble pour les différentes réalités. * 

ERYTHREE 
A PROPOS DE GAZ INNERVANTS 

«N'oubliez pas l'Erythrée, à l'heure où une sixième offensive 
de l'armée éthiopienne, soutenue militairement par l'URSS est immi
nente » : tel est le sens de l'appel, lancé vendredi 15 janvier, par le 
représentant du Front populaire de libération de l'Erythrée. Nafi 
Kurd i . à Paris, en présence de représentants de l'Association de Sol i 
darité franco-arabe, de la C F D T , du Parti socialiste e l du Centre des 
démocrates. 

Soutenue, à l'époque d'Hailié Sélassié, par l'impérialisme amé
ricain, la guerre éthiopienne contre le peuple d'Erythrée (dont le 
droit ù l'indépendance a été reconnu par POND en 1952) reçoit au
jourd'hui le soutien massif de l'autre superpuissance, l ' U R S S . 

Incapables de venir à bout de la résistance par les moyens clas
siques, les dirigeants éthiopiens envisagent de recourir à un procédé 
barbare : l 'utilisation de gaz innervants. Selon Nafi Kurd i : «Nous sa
vons que depuis plusieurs mois, sont arrivés à Astnara et on été en
treposés à la base aérienne, à la sortie de la ville, des stocks de gaz 
mortels de type GA, GB et GD. Ces agents chimiques agissent tous 
par voie respiratoire, digestive ou percutanée. Leurs effets sont : 
troubles du système nerveux, notamment des fonctions visuelles, res
piratoires et de coordination musculaires». 

L'armée éthiopienne, forte de 9 0 0 0 0 hommes, est dotée de 
Migs soviétiques, de Phantoms américains remis à neuf, de chars el 
de pièces d'artillerie lourde moderne et particulièrement d'hélicop
tères M124, spécialement équipés pour répandre les gaz mortels. 
Entouré de conseillers soviétiques et cubains, le PC de l'armée 
éthiopienne est installé depuis le 26 décembre à Asmara. capitale de 
l'Erythrée. Outre une importante aide financière, la Libye a fourni 
à l 'Ethiopie un avion l lerculc M l porteur de troupes. Quant aux 
Sud-Yeménites, ils sont aux commandes de bateaux de guerre et 
d'hélicoptères. 

Rappelant que l'armée éthiopienne a déjà eu recours au na
palm, Nafi Kurdi a souligné l'importance des témoignages de méde-

Arsenaldu FPLE 
cins indépendants qui s'élaient rendus sur place. Aujourd'hui que la 
menace d'armes chimiques se précise, « il faut fournir au peuple éry
thréen route aide concrète afin de prévenir une catastrophe, envoyer 
des observateurs et des médecins pour témoigner. ». 

Le Salvador, la Pologne, l'Afghanistan onl soulevé dans l'opi
nion publique une émotion générale et justifiée. Mais, devait souli
gner Nafi K u r d i , cette émotion «ne doit pas être sélective. (...) En 
dépit de sa légitimité et des succès éclatants qu 'elle a remportés sur 
la plan militaire*, notre lutte libératrice reste toujours victime d'un 
double handicap majeur ; l'hostilité des deux superpuissances et le 
silence fait autour d'elle. ». 

Questionné sur la visite du ministre français des Relations ex
térieures. Cheysson, dans la capitale de l'Erythrée. Asmara. Nafi 
Kurd i a confié son «amertume» : «Nous ne voyons pas d'un mau
vais œil les relations entre la France et l'Ethiopie. Nous ne deman
dons pas le boycott de ces relations. Quand elles entrent dans le 
cadre d'Etat à Etat, elles sont tout à fait normales, mais si elles 
doivent se faire surjes dos du peuple érythréen, cela est inadmissi. 
Ne et inacceptable d'où qu 'elles viennent. ». 

C l a u d e L I R I A 

t*) Depuis juin 78, le FPLE a tué ou blessé 75 570 soldats éthiopiens, 
7200 ont été faits prisonniers, 5 Migs abattus, 105 chars T 54 et T55 capturés 
dont 60 intacts, des centaines de pièce* d'artillerie, plusieurs centaines de 
camions, des dizaine? de milliers de lusils Kaiachmkot. L'Ethiopie a reçu de 
l'URSS pour un milliard 700 militons de dolUrs d'armements. 

Le développement du socia
lisme en Europe de l'Ouest est 
*la condition essentielle pour 

faire avancer le socialisme dans 
le monde et contribuer à un 
processus de rénovation dèmo-
i ratique des pays de l'Est. » 

Le PC I se déclare hostile à 
une rupture d'équilibre entre les 
deux blocs en Europe. • parce 
qu'un changement en laveur du 
l'acte de Varsovie pourrait signi
fier l'inacceptable ex t en lion du 
modèle soviétique de planifica
tion économique et d'organisa
tion étatique, mais qu'un chan
gement en faveur du Pacte 
Atlantique peut impliquer un 
tournant réactionnaire » 

Pour trouver celle voie origi
nale vers le socialisme qui ne 
doit élrc ni le modèle soviétique 
ni la sociale-démocratie, le PCI 
rappelle qu' i l n'existe ni modèle 
ni parti-guide. 

Le PC I ajoute ' - Nous nous 
sommes trouvés et nous nous 
trouvons encore confrontes a des 
positions politiques et a des 
actes concrets de l'URSS qui 
ne constituent eu rien un sou
tien à la lutte des peuples con
tre l'impérialisme et n'ont eu 
rien javorisc. mais au contraire 
entravé, le processus d'autono
mie des blocs et de lutte pour la 
paix. »• 

Pour le Parti communiste espa
gnol : 

« I. 'organisation du mouve
ment ouvrier révolutionnaire 
autour de l'URSS est définit i-
renient morte Nous devons 
aller vers une articulation inter
nationale qui dépasse fa scission 
historique entre socialistes et 
communistes et qui intègre les 
mouvements de libération du 
Tiers Monde. (...) Le modèle 
soviétique lie peut plus être 
considéré comme un modèle 
attrayant pour les pays socia
listes, et encore moins pour la 
classe ouvrière des pays déve
loppés 

» Les événements de Pologne 
exigent de nous une réflexion 
profonde qui ne peut plus s'en 
tenir à la critique d'erreurs 
ponctuelles. (...) Ils nous obli
gent à une reconsidéra lion de 
ce que nous pourrions appeler 
la culture traditionnelle du mou
vement communiste, non pas 
pour altandonner les positions 
révolutionnaires marxistes, mais 
pour les récupérer totalement, 
les développer et les enrichir . 
Le PCE a réaffirmé la validité 
des principes de la Révolution 
d'Octobre en les distinguant 
des choix politiques et économi
ques qui ont régi le modèle 
soviétique depuis Staline. 

Le P C E a ensuite résumé les 
principes qui le guident : 

«1/ Affirmation du pluralis
me dans l'organisation du pou
voir d'Etat, ce qui suppose le 
dépassement de l'idée de l'Etal 
ouvrier et paysan de la dictature 
du prolétariat, et son remplace
ment par la conception de l'hé
gémonie démocratique des 
forces populaires et de la culture. 

2) Coexistence pendant une 
longue période de la propriété 
sociale et de la propriété privée. 

3) Etablissement de l'autoges
tion des travailleurs dans les en
treprises. 

4) Le Parti communiste ne se 
considère plus comme le repré
sentant unique des masses labo
rieuses mais reconnaît la repré
sentativité des partis socialistes 
et progressistes. Il n 'aspire plus 
au monopole du pouvoir et est 
composé comme une force poli
tique d'avant-garde composée 
de membres qui discutent libre
ment. » 



L ' H U M A N I T É R O U G E Vf £ OUVRIERE 
ORDONNANCES TEMPS DE TRAVAIL 

ET CONTRATS DE SOLIDARITE 
UNE AVANCEE 

TOUTE RELATIVE 
T emps Je travail, contrats 

de solidarité : les disposi
tions prises par le gouver

nement dans ces deux domaines, 
à travers les ordonnances qu'U a 
adoptées la semaine dernière, 
sont indiscutablement une étape 
marquante dans la politique so
ciale eu France. 

Le gouvernement lui-même, 
surtout pour ce qui concerne 
la duiéc du travail; a voulu don-
ner a l'événement une dimen-
l ion historique. comparable à 
celle qu'eut en 1936 la loi sur 
I c s40h et les congés payés. 

Cela est sans nul doute exagé
ré. E n tout cas cela n'a pas été 

j perçu comme tel par la masse 
des travailleurs qui n'ont pas ma-
infesté un enthousiasme particu
lier pour ces ordonnances, ni mê
mes par leurs organisations 
syndicales. 

I l est vrai que leur contenu 
est en lait largement connu (à 
quelques détails près) depuis 
longtemps maintenant e l a don
né lieu u suffisamment de débita, 
controverses, critiques pour que 
l'opinion se sou forgée à leur 
égjtd. une opinion d'où n'est 
pas absente une cerlainc décep-
lion par lappoit aux espoirs sou. 
levés par le 10 mai. 

D U R E E D U T R A V A I L 

Cela est particulièrement vrai 
pour l'ordonnance sur la durée 
du travail. 

La cinquième semaine, c'est 
bien t encore que dans bien des 
cas. le gain réel en jours de repos 
s'avérera hien plus mince). 

39 heures, c'est peu. alors que 
les contingents d'heures supplé
mentaires laissent toute latitude 
aux employeurs poui maintenir 
ou dépasser la durée actuelle, 
dans des limites à peine inléricu. 
res à ce qu'elles sont aujourd'hui, 
et même si l'objectif des 35 h est 
réaffirmé 

Les contrepailies en assou
plissement (travail du dimanche, 
travail de nuit, e t c . . ) ou en sa
laire ( les 39h payées 4 0 h ne 
sont assurées que pour les smi
cards), ne sont par contre pas 
négligeables, c i le renvoi aux né-
gociations par branche, voire 
entreprise (avec possibilité de 
dérogations multiples) pour 
préciser ces assouplissements va 
favoriser une dispersion des sta
tuts dans ce domaine, dont les 
secleuis les moins organisés ris
que ni hieu de taire les Irais. 

Nous avons eu pour notre 
pan. plusieuis lois l'occasion de 

50h 

L E S O R D O N N A N C E S 

D U R E E D U T R A V A I L : 
- . I U . I v a -n iM i t a 39 heures de la duiée légae heudotn.ida «e. 
- t inquiéme semaine rte rongés uayés. 
- 3 6 hmj>os lin 1983 pour e travail posié on cont nu 
-ut i j o r l ' l oVs 3b heures réjttirmé. 
-durée maximale hebdomadaire 48 heures l au lieu de 

46 hnurus sur dou/o semâmes tau lieu d e 4 8 h ) 
—nonlirigtjiH d'huu*m supplémentaires conventionnel ( 130 heures 

dans le protocole du 17 judlet I Utilisable sans autorisât on piéa'ab'e 
et récupérable au moins pou ' moil é en iepos compensaieui ocu ' 
celles au-delà rie 4 ? heuies pa ' semaine 

- u n autre contingent annuel soumis à nfo 'rnai 'un du C E de 
' ' lnspert ; nn du travail nu.m; a son ul» ;sat on 

-possibilité de déplacer la page horaire d'où «s: exc ueac;uet e-
riwnt le trawaH de nuit pou ' les lemmes. pw menant de '« 't une ex. 
tens'un du travail denud. 

-poss 'b hïé de dé-ogat on aux nie*dicr on* du tiavai du diman-
c fm 

-t:omp*rns.ukin intégra e pou- les iravai ' eu 'S au SMIC. 'envoyée 
d <a négoc a i ion pour .es autres. 

C O N T R A T S : 
— possibilité di: oré-i «traite volontaire à bb uns avec 70% des res

sources assurées en partie par l 'Etat et ue mi-temps, volontaires égale
ment, avec une allocation de 10% du salaire versée par l 'Etat et 
une do 2 0 % versée par " U N E D l C (donc ressources égales a 8 0 % 
du salaire uuté' ieur I pour les plus de hb ans. 

-exorié ' fUnn lota'e ou par* tel te des cotisations patrouilles de 
sécu'ilé sociale pour les nouvel es mnbauches résuitint u 'ure réduc
tion à 37 heures ou moins au I e 1 janvier 1983, el 3b heures ou 
moins .iu I e * septembre 1983. 

U N P O I N T P A R T I C U L I E R E M E N T I N A C C E P T A B L E : 
L'ordonnance sur la durée du l ' a v a l tan ob igat>on à une ou plu

sieurs organ»wtions voulant s'oppose* à un accord d'aménagement 
du temps de travail dans une entreprise de recueillir la majorité des 
voix des Travailleurs inscrits et non des sucrages exprimésI Cela v se 
de toute év dence à réduire au maximum la possibilité pour la C G T 
de s'opposer à de teis accords, e l constitue une discrimination à 
l'égard de la C G T qui ne fait pas nonneur à ceux qui l'ont décidée 
une « nouveauté » en matière de suffrage un verse 1 qui est tout à *ait 
iu acceptable. 

dénoncer l'accord du 17 juillet 
dont l'ordonnance s'inspire tout 
à fait directement c l la division 
syndicale particulièrement nette 
sur ce poini ne constitue pas (et 
n'a pas commué ) une condition 
favorable pour dépasser les l imi
tes, les aspects négatifs, des dis. 
positions prises. 

Le rôle charnière de la C F D T 
dans celle affaire c l la façon 
dont elle en a usé lui confère en 
la maiiéie une très lourde les-
ponsabilité. 

Un critère qui n'csl pas sans 
valeur aux yeux des travailleurs 
pour juger des «avancées- sur 
ce point : le patronat ne s'en 
montre pas si mécontent ( I ) 

C O N T R A T S D E S O L I D A R I T E 

Quant à l'ordonnance sur les 
contrats de solidarité, elle préci
se les conditions d'attribution 
des aides (et leur volume) aux 
entreprises signataires, aides 
allouées sur un budget dégagé à 
cet effet, sur les finances publi
ques donc. Leur but est d'inci
ter les employeurs a l'embau
che, moyennant dépail en pré
retraite, mi-temps, réductions 
d'horaire importantes, e tc . . 
I l ne s'agit donc p i s en général 
de créations d'emplois à pro
prement parler ; cela entre plu
tôt dans la conception large
ment développée par te eoiiver-
nement d'un aulre partage du 
travail II est encore difficile d'en 
mesurer les effets alors que le 
nombre de contrats passés est 
de quelques centaines ( 2 ) 

Notons que, du côté des tra
vailleurs, ces contrats peuvent 
orienter l'action suilout vers la 
recherche de qui veut bien laisser 
sa place aux jeunes Nous ne 
sommes évidemment pas contre 
le fait que les plus ilgés puissent 
partir plus toi mais cela est la 
lutle pour l'abaissement de l'âge 
de la retraite, aux conditions 
nunnalcs de retraite ( 6 0 ans 
pour les hommes, 55 ans pour 
les femmes e l les travaux péni
bles). Nous préférons une telle 
optique ainsi que la démarche 
qui consiste à rechercher les 
emplois à créer, les réductions 
d'horaire à réaliser pour amé-
liorer les comblions de travail : 
cela est de nature à rassembler 
jeunes et anciens, actifs et chô
meurs dans une lutte commune 
à la fois pour l'emploi et pour 
l'amélioration des conditions de 
travail. . Peut-être ces contrats 
peuvent-ils en être l'occasion, 
mais de manière dispersée, écla
tée au niveau de chaque entre
prise, pour des problèmes qui 
concernent en fait tous les tra
vailleurs. 

Par ailleurs, rien de tout cela 
ne saurail faire oublier que, au 
rythme d'environ 30000 en 
moyenne par mois depuis plus 
d'un an. les licenciements dits 
économiques restent la source 
principale du chômage, avec les 
fins de missions d'intérim ou 
de contrats à durée déterminée. 

A cela, les ordonnances ne 
s'atlaquent pas vraiment. 

Remarquons enfin que les 
travailleurs ne se sont pas trou, 
vés en position d'acteurs dans 
Pélaboralion de cette nouvelle 
législation ; elle n'est pas. pour 
l'essentiel. le fruit de leur 
pression active, organisée, face 

à une résistance et des réticen
ces patronales bien organisées, 
elles, et qui n'ont pas manqué de 
moyens pour peser. 

Les facteurs de celte «non-
intervention» sont multiples 
Fl ic est en tout cas pour beau
coup dans le fait que ces ordon
nances comportent des limites, 
voire des aspects négatifs. 

G . C . 

(1) La durée moyenne hebdoma 
dairt du travail était, lin 1981. de 

4C,5h. ouvriers et employés conton 
dus. Elle était de 4lh i la m»1979. 
Elle est de 40.7h pour les ouvriers 
41.3h en juillet 1979) et dépasse 

cette moyenne dans des secteurs bien 
précis : industries alimentaires et ta-
i i . " (41,1), industries du bois 141), 
bâtiment et génie civil 141,7). corn-
merce de gros (41,5), de détail 
(41,4), transports, saut SNCF at 
RATP 143,2) et services fournis aux 
entreprises : entretien, nettoiement 
(42,3). La moyenne est de 40,3 h 
pour les employés (40.6 en juillet 
1979). C'est sans doute ce qui (ait 
dire au journal patronat les Echos : 
a A présent, m Aigre la mmi-têpnst, 
là plupart des entreprises peuvent 
réduit t» durée hebdomadaire (font 
heure sans être obligées d'embou
cher. » (on voit dans ce genre de cas 
l'importance du problème de U corn 
pemation en salaire : il n« serait pei 
•tdmssible qu'une telle réduction 
s'accompagne d'une baisse quel
conque des salaires')- Le mime 
journal n'avait pas manqué de no
ter que : usi ta durée légale dimi
nue d'une heure, cela ne veut pa*. 
dire qu'il en sera de mfme da ta 
dunfe effective*. 

(21 0« Tordre de 600 (envi 
ton la moitié des entreprises) avec 
pres ée 10 000 postes de travail 
concernés. 

MERLIN GERIN-GRENOBLE 
LE PATRONAT INCLUT 

LE CONTRAT DE SOLIDARITE 
DANS SA STRATEGIE 

L a stratégie de Merlin-Géim 
en : -'Mi : en décembre. la 
direction prévoyait de se 

debarasset des uavadleurs les 
plus anciens ( à partir de 56 ans 
et 2 mois) et principalement 
ceux de la catégorie ouvrière 
Pour cela, il envisageait la signa-
turc, avec le-, pouvoirs publics 
d'alors, d'une convention du 
Fonds nalional poui l'emploi 
( F N E ) dont la fonction est de 
prendre en charge une paître 
des s'crsements de pré-reiraiie 
I l faut savoir que le F N E a pour 
but de venir en aide aux entre
prises en difficultés dans les ré 
gions fortement toucliées par le 
chômage- Ce qui n'était pas le 
cas de Merlm-Gérin Or. l'objec
ti f de Merlin-Génn était de béné
ficier de ce F N E pour restructu
rer son appareil de production 
en renouvelant à bas prix ses 
effectifs : en embauchant des 
jeunes plus qualifiés mais moins 
payés. 

La C G T et la C F D T uvaient 
dénoncé ces manusuvw c i 
avaient bloqué l'opération. Elles 
demandaient que loul départ 
soit compense par une embau. 
che. et que la formation profes
sionnelle permette une promo
tion pour les catégories ouvrières. 

L a stratégie de Merlin-*iénn 
après le 10 mai - la direction sau
te sur l'opportunité des contrats 
de solidarité que lui propose le 
gouvernement Maurny. qui l i en ! 
à signer ce type d'accord avec 

j des entreprises de renommée na
tionale et internationale. Un 
contrat direetion-gouvciiicineiii 
est donc élaboré dont le conlcnu 
est rejeté par les syndicats, en 
particulier par la C F D T pour les 
raisons suivantes : t L'entreprise 
mutait inclure dans les effectifs 
correspondant aux remploi e-
merirs les départs à 56 ans et 2 
mois, des créai tons d'emplois 
liées au développement de l'en
treprise qu'elle aurait da de tou
te façon effectuer -Pour 282 
départs d'ouvriers, elle n'em-

bautliail que 73 ouvriers, pour 
22J emphnés et reihnmem. 
elle cofnpiaiî embaucher 2X?. 

25 iiigeiwurs. elle nn-
baïuhait 165 Aucune disais-
sion n'était envisagée t / m les 
syndicats sur les problèmes de 
réduction d'horaires. A quelques 
nuances prés, c'est la même stra
tégie qu'en 19-SU. Aussitôt, les 
syndicats sont intervenus pour 
faire pression en louant sur les 
contradictions et lu volonté ma
nifeste du gouvernement el de la 
direction d'arriver à un acconJ 
Ce qui a abouti a l~?-i CHtpktfo 
supplémentaires, à une négoi /</-
non des conditions de dépari et 
a un plan de formation des O U * 
iTiers, un engagement de distiis-
uon pour une réduction d'Iionu-
re limitée à certains sei leurs La 

j C(iT parait satisfaite de ce con
trat , FO. bien connue pour ses 
positions de collaboration avec 
le patronat, crie au sabotage I a 
CFDT, quant à elle, dit que ce 
n'est ni une grande victoire ni un 
sabotage, que l'essentiel reste ù 
faire...». 

Quant aux intérêts des travail
leurs : quel réel contrôle auront 
les syndicats? 

Les clauses du contrat, 
notamment d'embauché, seront-

i elles tenues dans la mesure où 
elles sont conditionnées pai - Va 
bonne marche de l'entreprise», 
appréciation qui ne relève que de 
la direction. 

A l'échéance de ce contrat fin 
8 2 . i l sera nécessaire de faire un 
bilan. 

N'oublions pas que les inté
rêts des patrons et des travail
leurs sonl diamélralcmeiit oppo
sés. Les aspects positifs pour les 
travailleurs ne doivent pas. ca
cher le fait que le palron de 
Mcrlrn-Gérin tentera de revenir 
sur ces avantages acquis et d'in
tensifier la productivité e l la 
compétitivité. E n un mot, d'ex-
ploiler un peu plus les travail
leurs en France et à l'étranger. 

C o r r e s p o n d a n t e 
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L ' H U M A N I T É R O U G E 

Le danger de dispersion 
L a politique sociale telle qu'elle st développe depuis le change

ment d u 10 mai, telle qu'elle se manifeste pour les travailleurs 
sur le plan de l'emploi, du temps de travail, des salaires, des 

droits, i travers décrets et ordonnances, lois et projets de loi, pose 
un certain nombre de questions. 

Dans chaque cas. on peut trouver du positif. Chaque fois aussi, 
on peut trouver des limites, voire des contreparties négatives, des 
mesures qui peuvent être coasidérées comme des fautes, à l'opposé 
des intérêts des travailleurs : comme pour l a restauration du I % sup
plémentaire de cotisation de Sécurité sociale. E t même dans l'ordon
nance sur la durée du travail, on peut constater qu'est donné force 
de loi à des objectifs d'aménagement du temps de travail que depuis 
des années le patronat cherchait à atteindre. 

Bien des travailleurs, qui attendaient sans doute plus, ou mieux, 
d 'un gouvernement de gauche, font ces constatations et ne s'en 
satisfont pas. 

L a C G T refusant de signer le néfaste protocole du 17 juil let ou 
dénonçant la faute du l ' v . ou réaffirmant l'insuffisance de l'aug
mentation du SMIC . traduit sans nul doute cet état d'esprit. Etat 
d'esprit que les militants syndicalistes voient d'ailleurs chaque jour 
s'exprimer auprès d'eux. 

Mais les choses se font a ins i ; les confédérations syndicales ne 
donnent guère jusqu'ici comme perspective aux insatisfactions que 
de s 'exprimer; les travailleurs eux-mêmes sont plutôt en attente de 
mesures qui leur soient favorables de U part d 'un gouvernement 
qui n'est plus «un adversaire», - une cible», comme l'était le pré
cédent. 

Ceci n'est pas vrai pour des problèmes localisés, des revendica
tions particulières, terrains sur lesquels, dans telle ou telle entre-
prise, la lutte se mène avec vigueur, dans une situation où les élus, 
le gouvernement, constituent souvent un appui non négligeable 

et où les succès ne sont pas rares. 
C'est vrai surtout pour les grands problèmes, les grandes reven

dications de l'ensemble de la classe ouvrière : là. les choses se rè
glent au niveau national, par la concertation entre ce qu'on appelle 
plus que jamais <partenaires sociaux» alors qu'i ls représentent des 
classes antagoniques, et où le gouvernement qui conduit un pays 
toujous régi par les lois du capitalisme cherche à concilier les inté
rêts des uns et des autres. Les compromis qu'i l passe ne peuvent 
que refléter le rapport de force entre les classes opposées. 

Et la classe ouvrière, face à une classe bourgeoise qui continue, 
à coup de licenciements, de modernisation, à intensifier son ex
ploitation, à lu i faire payer fort cher le prix de la crise, ne se voit 
offert comme débouché que de s'en remettre au gouvernement 
ami. tout en lui faisant connaître ses réserves, ses critiques, ses mi
ses en garde. 

Une fois le compromis passé à travers un décret ou une ordon
nance, la classe ouvrière se trouve dispersée sur ces grands problé 
mes condamnée à essayer d'obtenir mieux (dans telle branche, 
dans telle entreprise | Comment éviter ce piège? 

Cela ne peut se faire qu'en rassemblant dans l 'action autour de 
quelques revendications principales (ce qui doit changer aujour
d 'hui ) , non soumises aux aléas et péripéties de la politique gou
vernementale, tous les travailleurs. Ces revendications sont à dé
terminer. Les moyens pour les faire avancer et aboutir aussi : 
nous avons nos idées a ce sujet, mais c'est aux travailleurs qu'U 
revient de les définir 

Cela est asseï urgent en tout cas, sous peine de voir se disper
ser encore plus la classe ouvrière, ses efforts ; risque que peut 
encore aggraver la réforme de décentralisation en cours. 

G i l l e s C A R P E N T I E R 

L'HUMANITE ROUGE 
NE DISPARAITRA PAS ! 

Cti derniers mob., Combat Socialiste, quotidien du Parti locialiat* a cessé de paraître 11 vient d'en tire de mCrne 
pour Char lie Hebdo A qui le tour* 

LA PRESSE D'OPINION EN DANGER : 
Ce» disparitions témoignent des difficultés dans 

lr«quelles se débat de plus en plui Aujourd'hui la preste 
d'opinion Citons en particulier : 

les coûts de fabrication en augmentation constante 
papier. Iran d expédition 

-1'absence de reeaouroea publicitaires 
un réseau de distribution NMPP fait pour les grands 

média et qui coûte cher eux petits 
l'augmentation de La TVA à D a n s - du 1"" janvier 

1962 

L'HUMANITE ROUGI CONFRONTE F 
A CES DIFFICULTES 

II (sut aFfronter les dettes accumulées sous Giscard 
Les mesures promises par le gouvernement pour la 

1 d'opinion ne sont encore qu'a l'atude 
Mail L Humanité rouge ne disparaîtra pas, arec le sou

tien de ses lecteurs et amis 

DEBUT FEVRIER, UNE NOUVELLE FORMULE 
Une nouvelle formule a ete décidée pour début février, tenant compte à 1a fois : 

des difficultés financières 
de la nécessite pour tes travailleurs de faire entendre leur voix pour obtenir des changement» favorables 

L'HUMANITE ROUGE hebdomadaire, paraîtra 

trois semaines par mois 
sur 6 pages au prix de 3,00 Frs 

7 ~ T 1a quatrième semaine 
sur 16 pages au prix de 5,00Frs 

Seul ce numéro sera diffusé en kiosque par les NMPP à 
parUr de début février. 

Pour a vos I.'Humanité rouge chaque semaine 
t an :150.00F-s 
6 mois BO.OOFrs 

Pour tout nouvel abonna, pour un an, avant le 31 janvier 
1962 

UN NUMERO DE PROLETARIAT 

Pour aider L'Humanité rouge a surmonter les difficultés 
financières 

SOUSCRIVEZ 
L'Humanité rouge ne peut rester a ces prix de venu que 

si eue est aidée en permanence par set lecteurs et amis. 
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GIRERTJEUNE 
PARIS 

Ils ont gagné! 
Vendredi 15 décembre : après 

une discussion qui s'est terminée 
fort tard, un protocole est signé 
entre la direction de Gibert Jeune 
et le syndicat CGT'. les grévistes 
décident de reprendre le travail. 

— 7 0 % du treizième mois de
mandé : c'est la fin des primes 
attribuées selon le bon vouloir 
de la direction et pas à tout le 
monde. 

— 3 % d'augmentation des sa
laires Jusqu ' i l 'indice 180, donc 
des bas, très bas, salaires de l'en-
t reprise. 

—le jeune syndicat à qui les 
Cllbert refusaient l'existence 
même, avec lequel ils refusaient 
de discuter, est reconnu ( le prin-
cipe de discussions régulières 
aver lui sur la question des salai 
ras est notamment reconnu dans 
le protocole). 

C'est un triple succès tout à 
fait encourageant dans ce pre
mier combat collectif des em-
ployéi d t GibertJeune (voir nos 
deux éditions précédentes), ob . 
tenu après 15 jours d'une grève 
appuyée par la grande majorité 
des 220 employés de cette entre 
prise et largement soutenue par 
sa clientèle 

C o r r e s p o n d a n t 

m 
LYON 

Des luttes 
pour l'emploi 

Plusieurs mouvement revendi. 
catifs sont apparus ces derniers 
temps dans les P T T à Lyon . Ils 
sont centrés sur la question de 
remploi. Voici quelques semai 
net déjà, les postiers du grand 
centre de tri de Montrochet arra. 
chaient l'embauche des saison
nier!. Aujourd'hui, c'est à la re
cette principale que ta mobilisa
tion se manifeste, et au centre de 
tri de Lyon*Gare. Le service des 
guichets de 1a RP a débrayé pour 
une création de poste supple-
menlaire suite à l'augmentation 
du travail. L a fermeture des gui
chets ne pouvait passer inapar-

«te étant donné la grande af-
uence que connaît ce bureau 

en plein centre de la ville. A la 
RP toujours, mais à l'arriére, ter-
tains services se mobilisent pour 
une réduction d'horaire le same-
di matin qui doit déboucher di 
rectement sur des créations 
d'emplois nouveaux. Par ailleurs, 
à Lyon-Gare, un récent débraya
ge a permis d'obtenir la création 
de 10 emplois pour venir à bout 
de l'augmentation du trafic. 

Comme on le voit, les postiers 
sont à l'offensive, car 11 apparaît 
que les quelques mesures positi-
ves qui sont prises en haut-lieu 
arrivent rarement à se concréti
ser. Les responsables syndicaux 
passent beaucoup de temps en 
audience avec les chefs hiérar
chiques, mais la patience a des 
limites, et ce que l'administra
tion ne comprend pas d'une 
manière, ils le font comprendre 
autrement, en mobilisant sur le 
terrain. 

C o r r e s p o n d a n t 

POUPEES BELLA 
PERPIGNAN 
Des acquis 

et des inquiétudes 
C'est le lundi 11 janvier que 

la production a enfin repris a 
l'usine Bella à Perpignan. Bien 
sûr, à «temps partiel» puisque 
c'est seulement quatre heures 
par jour qui sont travaillées. 
Mais tout te monde touche le 
salaire total et c'est déjà ça. 

Las inquiétudes sur l'avenir 
restent très sérieuses- Seulement 
250 millions d'anciens francs 
ont été débloqués par les ban
ques sur les un milliard d'an
ciens francs demandés par 1 '.ni 
minlstrateur provisoire et né
cessaires pour relancer l'activi
té. Toujours pas de patron en 
vue, aussi les travailleurs restent 
mobilisés —l'occupation conti
nue en dehors des heures de tra
va i l— une manifestation départe
mentale a lieu le 19 janvier —des 
démarches sont en cours auprès 
du Conseil général et régional 

pour qu'i ls appuient les reven
dications pour sauver les mille 
emplois. » /-e gouvernement peut 
nous aider, mais jusqu'à aujour
d'hui c'eil très tnsuffimnt» 
disent-ils- Aussi, un projet de 
marche sur Paris se prépare, en 
cars, en voitures... pour faire 
pression sur le gouvernement et 
les ministères concernés. Notre 
parti les a assurés de tout son 
soutien dans leur lutte difficile 
et courageuse. Affaire à suivre. 

C orresponcLarUe 



L HUMANITE ROUGE 

C ela fait un mois que la di
rection du POUP a pris 
l 'initiative du coup d 'Etat , 

déclarant la guerre au peuple 
polonais. Solidarité, la classe 
ouvrière et toute la société ont 
répondu à ce coup par une ré
sistance massive. L a quasi-totalité 
des grandes entreprises industriel
les a été touchée par la grève. L a 
nation toute entière a entrepris 

|H une résistance passive face au 
| gouvernement de la junte. L e 

pouvoir a envoyé des miliciens 
drogués, appuyés par l'armée, 
contre les entreprises en grève. 
On ne connaît toujours pas le 
nombre de morts, tombés lors 
de ces affrontements. 

O n accuse Solidarité d'avoir 
voulu s'emparer du pouvoir, pro
voquant de ce fait le coup d 'Etat . 
O n s'en prend ainsi à un mouve
ment social qui, malgré le sou
tien de toute la nation, n'avait 
jamais prétendu prendre le pou
voir. I l s'était borné à exiger 
d'être reconnu comme représen
tant de la volonté populaire et à 
lutter de manière conséquente 
pour la démocratisation de la vie 
publique dans un pays dont la 
Constitution affirme : «Le pou
voir appartient au peuple travail-
leur des villes et des campagnes. » 

Les autorités militaires cla
ment que l'ordre règne en Polo
gne. Un lourd silence est tombé 
sur ce pays, coupé du reste du 
monde par le blocus des infor
mations. Ce silence doit con. 
vaincre la population des autres 
pays que la normalisation a com
mencé en Pologne et que la so
ciété accepte le pouvoir de la 
junte militaire. Rien ne permet 
de croire les affirmations de la 
télévision polonaise et les dé
clarations des militaires. Les in
formations qui parviennent du 
pays témoignent au contraire du 
développement d'un mouvement 
de résistance. L a junte de Ja ru 
zelski n'a réussi à obtenir le sou
tien d'aucun groupe social. L e 
pouvoir est considéré comme un 
occupant. Des termes qui avaient 
disparu depuis la f in de l 'occupa
tion nazie ont fait leur réappari
tion dans le langage quotidien ; 
collabos, «ausweiss», rafles... 

Ne croyez pas à la normalisa
tion de la Pologne. Ne croyez 
pas que le peuple ait été vaincu 
par «son» armée. Ne croyez pas 
que les travailleurs aient baisse 
les bras. Passer à la clandestinité, 
reconstruire son organisation et 
les organes de direction, rassem
bler et réajuster les formes de 
lutte en fonction de la nouvelle 
situation, ce n'est pas être vain
cu. «Solidarité fonctionne grâce 
au courage de ses militants » affir
me Zbigniew Bujak, membre du 
Présidium de la Commission na
tionale, dans un appel publié 
clandestinement. N'oublions pas 
que Solidarité compte lOmil l ions 
de membres. Nous sommes con
vaincus que les paroles de Bujak 
se verront confirmées : «La vic
toire finale sera du côté de Soli
darité, du côté de la nation, » 

Tant que la nation polonaise 
n'aura pas retrouvé son droit à 
la parole, les peuples occidentaux 
devront exiger par tous les 
moyens qu'ils ont à dispostion, 
le rétablissement des libertés qui 
ont été supprimées. 

L ' i n s t a u r a t i o n de l'état de guerre en Po logne d a n s la n u i t d u 1 2 a u 13 décembre 1 9 8 1 
a s u r p r i s de n o m b r e u x m i l i t a n t s d u s y n d i c a l Solidarité h o r s des frontières de l eur p a y s . C e s 
m i l i t a n t s se son t regroupés pour c o n t i n u e r la l u t t e e l popu la r i s e r l a résistance d u peup le 
po l ona i s a u c o u p de f o r c e de J a r u z e l s k i . E n F r a n c e , u n Comi t é de c o o r d i n a t i o n de S o l i 
darnôsc s 'est créé à l ' appe l de q u a t r e d i r i geants : K o w a l e w s k i , m e m b r e d u présidium de 
Solidarité de l a région de L o d z ; B l u m s z t a j n , rédacteur d e l ' A g ence de presse Sol idar i té ; 
C y w i n s k i , rédacteur e n c h e f ad j o in t de l ' h e b d o m a d a i r e Solidarité et C z a r l e w s k i , m e m b r e 
d u secrétariat de l a C o m m i s s i o n na t i ona l e de Solidarité. 

Après u n p r em i e r appe l (publ ié d a n s n o t r e p r em i e r numéro de j a n v i e r ) intitulé : « N e 
restez pas les b ras croisés à regarder l a t enta t i ve d'écraser les débuts d ' u n e démocratie en 
p l e i n cœur de l 'Europe » , l e Comi té de Solidarnôsc e n F r a n c e lance u n n o u v e a u c r i d 'a lar
me que n o u s p u b l i o n s c i -dessous. E n p l u s des in i t i a t i v es mentionnées i c i , n o u s r a p p e l o n s 
que des badges «So l idarnôsc » son t d i spon ib l e s auprès d u comité ( 1 0 , O O F r s ) - C C P Pa r i s 
4 9 5 0 L - Solidarité Po logne . 

Ne laissez pas 
le silence s'installer 

en Pologne ! 

Nous en appelons à l'opinion 
publique internationale. Soyez 
vigilants et ne reculez pas d'un 
pouce dans votre soutien à la 
lutte de la nation polonaise con
tre la dictature militaire qui lui 

a été imposée. I l est impensable 
d'accepter aujourd'hui la logique 
de Yal ta. A de nombreuses re
prises, les Polonais ont m o n t ^ 
qu'ils ne renonceraient p„. à 
leurs aspirations à la liberté et à 
P indépendance. 

Ne tolérez pas l'isolement de 
la Pologne du reste du monde. 
Exigez des visas pour vous 
rendre en Pologne. Aidez-nous 

à rassembler des informations 
dignes de foi. Faites tout ce qui 
est en votre pouvoir pour briser 
le mur du silence. Ecrivez des 
lettres, envoyez des paquets de 
vivres, prenez la défense de ceux 
qui sont réprimés ainsi que de 
leurs familles. Envoyez des lettres 
de protestation. Créez des comi
tés de solidarité avec le peuple 
polonais. 

Protestez contre la terreur en 
Pologne. Organisez des meetings 
et des manifestations. Exigez : 

- l a libération immédiate de 
tous les prisonniers politiques, 
de tous ceux qui ont été internés 
dans des camps de concentration 
sans être jugés et de tous ceux 
qui sont emprisonnés sous le 
coup de la loi martiale sous pré-
texte qu' i ls ont organisé le mou

vement de résistance, 
- l a levée immédiate de l'état 

de guerre et le rétablissement des 
libertés syndicales et démocrati
ques dans leur ensemble. 

Exigez le respect des droits de 
l'homme dans les camps de con
centration et dans les prisons où 
les dirigeants et les collaborateurs 
de Solidarité, tout comme ceux 
d'autres organisations sociales 
indépendantes, de groupes d'op-
position et de milieux exprimant 
une pensée autonome ont été en
fermés. Demandez l'envoi en 
Pologne de commissions d'en
quête formées de représentants 
de toutes les forces et de tous 
les courants du mouvement ou
vrier, ainsi que des institutions 
et des organes humanitaires. Ces 
commissions devraient exiger des 
informations sur le sort des per
sonnes emprisonnées et internées. 
Utilisez les liens établis durant la 
période antérieure entre les tra
vailleurs occidentaux et les tra
vailleurs polonais. Multipliez les 
jumelages et les parrainages entre 
les entreprises, les branches, les 
villes, les régions et les universités 
afin d'effectuer un travail d'en-
quête systématique et de couvrir 
tout le pays d'un réseau de soli
darité. 

Nous en appelons aux syndi
cats du monde entier. L a procla
mation de l'état de guerre repré
sente avant tout un coup porté 
au mouvement syndical indépen-
dant. Solidarité est l'espoir ou
vrier et autogestionnaire de la 
Pologne. Solidarité a besoin de 
votre aide dans sa lutte. Défendez 
les droits des travailleurs polo
nais. Multipliez les transports 
d'aide alimentaire et médicale 
sous contrôle de représentants 
du mouvement ouvrier de maniè
re à ce que cette aide parvienne 
à la population. Remettez-la aux 
paroisses de l'Eglise catholique, 
la seule institution indépendante 
qui soit légale à l'heure qu'i l est. 
Faites en sorte que des transports 
soient aussi organisés directement 
d'entreprise à entreprise et re
mettez cette aide aux travailleurs 
eux-mêmes, non aux commissai
res militaires, à l'administration 
ou à l'appareil du parti. Utilisez 
à cette l in les parrainages et j u 
melages. 

Collectez de l'argent pour un 
fonds d'aide aux familles des em
prisonnés, des internés et de tous 
ceux qui sont arrêtés ainsi que 
pour aider Solidarité qui organi
se le mouvement de résistance 
dans le pays. Appuyez matériel
lement l'idée de la mise en place 
à l'Occident d'un émetteur radio 
indépendant du syndicat Solida
rité, émettant des programmes 
pour le peuple polonais. 

Exigez des gouvernements de 
vos pays et des partis politiques 
qui y sont représentés qu'ils uti
lisent tous les contacts qu'ils au 
ront avec le gouvernement mil i-
taire de Varsovie, que ce soit sur 
le plan économique, culturel ou 
politique, pour exiger la libéra-
tion immédiate des prisonniers 
politiques, l'abolition de l'état 
de guerre et le rétablissement des 
libertés syndicales. 

Faites tout le possible pour 
réaliser l'unité des forces syndi
cales et politiques du mouve
ment ouvrier occidental dans 
son action de solidarité avec 
Solidarité, avec la classe ouvrière 
et avec le peuple polonais. 

Comité de Coordination du 
Syndicat Solidarnôsc en France 

Paris, le 13 janvier 1981 


